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PORTO 24 DE MAIO. 


CONTRIBUIÇÃO PREDIAL. 


Está já definitivamente approvada na ca- 
mara dos deputados a proposta de lei apre- 
sentada pelo governo, sobre a reforma da 
contribuição predial. A discussão foi ampla, 
e a camara só votou depois de ouvidas to- 
das as opiniões, e de bem expostos os in- 
convenientes o vantagens da nova medida. 
Por este lado não se póde seguramente cen- 
surar O governo, nem reprehender a camara 
pelo seu procedimento parlamentar. 

Apreciando agora desprevenida e im- 
parcialmente as principaes disposições do pro- 
jecto, que a camara electiva acaba de ap- 
provar, é sem nos fazermos cargo de de- 
fender o ministerio, ou de ajudar e secun- 
dar os interesses e designios da opposição, 
quer-nos parecer, que a reforma votada no 
aetual systema de lançamento e repartição da 
contribuição predial, se não é de rasgado e 
transcendente alcance economico , tem pelo 
menos O indisputado merito de corrigir al- 
guns vicios da actual legislação e praticas 
tributarias, e de melhorar consideravelmente 
o methodo da distribuição do imposto. 

Sobejamente conhecem os nossos leito- 
res as disposições da proposta de lei, a que 
nos estamos referindo, e desnecessario nos 
é por tanto o repetir aqui o que lhes é fa- 
miliar, e conhecido. Apenas diremos o in- 
dispensavel para firmarmos a nossa opinião, 
e darmos a razão das nossas asserções. 

O pensamento fundamental. do snr. mi- 
nistro .da fazenda ao appresentar ao parla- 

“mento esta reforma, foi como elle proprio 
affirma no seu relutorio sobre o estado da 
fazenda publica, e emendar e atalhar a de- 
sigualdade, que actualmente existe na repar- 
tição da contribuição predial, Para atlingir 
esse rezultado, entendeu, que era mister 
tornar mais forte a acção da authoridade fis- 
cal na organisação das matrises, e mais ser- 
viço da contribuição predial, e com esse in- 
tento propoz, que à junta dos repartidores da 
contribuição predial fosse composta do admi- 
nistrador do concelho, ou bairro — que é o 
prezidente,— do escrivão da fazenda, que 
serve de secretario, do delegado ou sub-de- 
logado do procurador regio, o de dous ci- 
dadãos proprietarios, rezidentes no concelho, 
e nomeados annualmente pela camara mu- 

* nicipal. 

Com o mesmo fim determinçu o pro- 
jecto, que a matriz predial de cada concelho 
seja foita pelo respectivo escrivão de fazen- 
da, com reclama ara elle, e recurso para 
a junta dos re) penetre. sec 

Esta a disposi principol da nova lei 
e a que mais vehementes, e indigaadas ar- 
guições provocou na imprensa e no parla- 
mento da parte dos adversarios do gabinete. 
Para mais fundada e racionalmente a poder- 
mos apreciar, pômos aqui, como para. lhe 
servir de confronto, a disposição analoga da 
lei antiga, que é a de 31 de dezembro de 
1852. Comparemos as duas leis. 

Determinava a antiga que a matriz pre- 
dial fosse feita pela junta dos repartidores, 
e que esta se compozesse do' administrador 
do concelho, de 3 proprietarios, nomendos 
um pelo governador civil, q dous pela ca- 
mara municipal, e do escrivão de fazenda 
No art, 15 dispunha' esta lei, que as recla- 
mações fossem apresentadas ás juntas dos 
repartidores, e que da decizão d'estas cou- 
Desse recurso para o conselho de districto e 
desto pará o conselho de Estado. 

Eis ahi-as disposições. parallelas da an- 
tiga e danova lei. Por aquela tinha mais 
garantias a propriedade, pois que lhe assis- 
tia o direito de ser representada por tres 
proprietarios na junta dos repartidores. Por 
esta a propriedade tem de menos um re- 
presentante, e perde igualmente o direito de 
reclamar para o conselho de districto. | 

Diz-se, que com a adopção d'éstas dis- 
posições se vai fazer notavel damno á pro- 
priedade predial, pois que se concedem maio- 
Tes vantagens ao fisco na avaliação do ren- 
dimento collectavel, e na repartição do im- 
posto, como efectivamente se concedeu na 
nova lei a 3 BU 108 

Não nos parece fundada a arguição. O 
direito de reccorrer de qualquer decisão me- 
nos justa fica salvo; e por outro lado não 
é justo que os mais interessados no lança- 
mento da contribuição, e os que lem que 
sofirel-a, tonham maior representação has 
juntas de repartidores, do que o estado, que 
representa o interesse de todos, 6 os direitos 
da sociedade inteira. Por isso não acha- 
mos digna de censura a reforma proposta 
pelo snr. ministro da fazenda n'esta parte. 

Em quanto aos recursos, tambem se tem 
dito que o governo os reduz considerave 
mente, supprimindo os que até hoje eram 
interpostos para o conselho de districto, e 
facultando o direito de recorrer das deci- 
sões dos escrivães da fazenda para elles pro- 
prios, o que parece derizório e insensato. . 

+ Tambem assim nos não parece. O di- 
reito do recurso está garantido na reclama- 
ção para a junta 'de repartidores, e para o 


consolho de estado. Temos ahi duas instan-|" 


cias já, e essas bastam. O mais é embara- 
car, e complicar sem necessidade; e o pro- 
cesso do lançamento deve ser' summaris- 
simo. ) h 

A reclamação para o escrivão interpos- 
ta das suas decisões é tambem justa, pois 
que, como todos sabem, as reclamações são 
sempro apresentadas á authoridade, de 'cu- 
jas decisões se reclama, e só depois do in- 
deferimento é que bao direito de reccorrer. 
Primeiro ha'a reclamação diante do escri- 
vão ; depois O recurso para a junta dos re- 
“partidores, Parece-nos que nada ha aqui, 


gue possa merecer censura, ou increpação. 
À reforma, portanto, com ser parcial, 
e limitada, merece a nossa sincera appro- 
vação. Oxalá que a vejamos coroada de bons 


resultados. 
— —m— 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 


VEREAÇÃO DE 3 DE MAIO. 


Declarada aberta a sessão pelo snr. presidente, 
e estando reunidos os snrs. vereadores Figueiredo, 
Lopes, Leite de Faria, Dourado, Machado Pereira, 
Andradre, Martins e-Silva Rreitas, leu-se c appro- 
vou-se a acta da antecedente. 

Tendo sido remettido ulficialmente pelo governo 
civil o processo da arrematação do terreno sito 
no cimo da rua Pormoza com o accordão do con- 
selho de distrieto, que o manda pôr novamente 
em praça correndo os; vinte dias d'editos, o snr. 
presidente declarou que tinha mandado publicar por 
edital esta arrematação para o dia 24 do corrente 
mez—inteirada, ç 2 

Por officio do governo civil lhe foi transmit- 

tido o duplicado do extracto da veta que contêm 
a deliberação da camara de 22 de março passado 
com o aecordão do conselho do dislricto, pelo 
qual fôra approvado o augmento até tres quartos 
por cento á percentagem do lhesoureiro do concelho, 
com a declaração de que este augmento só vigoraria 
em, quanto a receita municipal não excedesse q 
do aétual anno economico. 
Foi igualmente approvado pelo referido con- 
solho em accordão de 19 de abril ultimo, como 
fóra communicado á camara pur officio do mesmo 
governo civil, a deliberação de 9 de setembro do 
anno de 1858 relaliva ao projecto de uma alameda 
no monte de Santa Catharina para servir de pas- 
seio e publico recreio, ficando aulhorisada esta 
obra comtanto que a camara se habilitasse previa- 
mente com a aulhorisação competente prestada 
em orçamento geral ou supplementar para as 
despezas a fazer com as expropriações e obras 
necessarias. 

Por officio tambem do governo civil foi Lrasmit- 
tido á camara para os devidos effeitos o duplicado 
da acta que contêm a deliberação camararia de 7 
de abril relativa ao contracto ajustado com José 
Joaquim Brochado Caldos e mulher para a expro- 
prinção de seus predios nas ruas 23 de Julho e do 

aromujo nos termos e para os fins constantes da 

mesma deliberação, á qual o conselho de districto 
déra a competente approvação por accordão de 19 
de abril ultimo, logo que se obtivesse do governo 
a approvação do orçamento geral ou supplementar 
em que devia ser incluida a respectiva despeza. 

Foi presente 3 circular do exc."º? secretario 
geral do governo civil que participava Ler assumido 
as funcções de governador civil pela ausencia do 
exc.m* visconde de Gouvêa para Lisbva, a fim de 
tomar assento na camara dos pares: deliberou que se 
accusasse a recepção, e se lhe fizessem patentes 
os desejos que a camara linha de ser por elle 
coadjuvada na gerencia municipal, assim como 
auxiliada tinha sido pelo exc.”º governador civil 
de quem (inha recebido não equivoeas provas de 
benevolenci de 

Ficou inteirada do officio do governo civil que 
remelteu o exemplar do edital do mesmo que 
contêm o regulamento para o serviço das diligencias 
que gata Su fahem da Sida 

Por outro officio do mesmo lhe n 
ter sido aulhorisada pelo conselho do districto, a| 
venda de um terreno no cemiterio do Prado para 
jazigo de familia a José Joaquim Carneiro; igual 
parlicipação foi feila a respeito da venda de outro 
terreno no mesmo cemiterio a D. Anna Antonia 
Ferreira, e bem assim da venda de terreno no 
referido cemiterio a Manoel José Coelho, e” para 
o mesmo fim de serem destinados para jazigo 
de familia. 

Satisfez ao pedido do presidente da camara 
municipal de Villa Flor mandando-lhe remeter 
algumas laminas de pus vaccinico. 

Pelo officio do 1.º bibliothecario da Real Bi- 
bliotheca Publica, teve conhecimento de que elle 
tinha reassumido as funcções do seu cargo no dia 
O de abril proximo passado. dás 

Foi presente nesta vercação o officio do di- 
rectôr das obras publicas accusando a resepção 
do officio que se lhe dirigira em dala do 1.º do 
corrente relativamente . As cobras que so andavam 
fazendo em grande escala na Praia de Miragaia 
para a construcção da nova alfandega, das quaes 
resultaram os inconvenientes de se achar emba- 
raçado o transito publico, - especialmente com o 
lerantamento do passeio junto ás casas em con- 
sequencia do que se tornava diMhcil a viação pu- 
blica, declarando o mesmo director que tinha em- 
pregado 'os maiores esforços para que o publico 
não sofíresse com as obras em, construcção, de 
sorte que a estrada da Foz se achava desemba- 
racada, porém que não podia evitar mais do que 
até agora linha feito os incommodos, que o Transito 
publico necessariamente: tinha de soffrer com as 
obras em tão grande escala; entretanto esperava 
que a camara lhe indicasse o meio de levar a 
effeilo as obras precisas, com o menor incom- 
modo dos habitantes d'aquella localidade: deliberou 
[que se accusasse: a recepção do officio e se lhe 
dissesse que com quanto a camara désse o devide 
apreço ás ponderações feitas em seu ofício, com- 
tudo esperava que elle providenciaria de modo 
que nem se impedisse o transito publico, nem da 
execução das obras resultasse incommodo aos 
moradores d'aquelle sitio. 

Resolveu, a pedido do sjudante do inspector 
dos pezos e medidas, que mensalmente se lhe 
dessem os preços correntes das forragens. 

Mandou ao mestre d'obras, Lopes, que tirasse 
os piões de pedra, que se achavam na emboca- 
dura da viella dos Calhaus, a fim de poderem 
nella transitar os bombas de incendio, se por 
acaso se désse alli algum sinistro de fogo, como 
aconteceu no dia 2 do corrente, como foi ponde- 
rado por officio do commandente da companhia 
dos incendios. 
| - Tendo sido informada pela repartição da çon- 
labilidade a derrama lancada pelas junta de: paro- 
chia de Lordello do Ouro sobre os parochianos, 
e verificando-se não haver irregularidade no lan- 
gamento, deliberou que fosse authorisada por uma 


=| postura. 


O snr, vereador Ribeiro de Faria declareu 
que se eslivesse presente na sessão de 19 d'abril 
ultimo teria votado com a maioria dos snrs. vo- 
readores, para que se concluissem algumas obras 
começadas e se fizessem algumos eventuaes, bem. 
como a despeza com o removimento de entulhos, 

elo modo como foi decidido na mesma sessão: 
igualmente declarou que se eslivesse presente na 
sessão de 26 do mesmo mez tambem feria votado com 
a maioria para se mandar fazer a inscripção das 
ruas pela maneira como fôra decidido. 

Tomou-se a deliberação de se dirigir um, of- 
ficio ao director das obras publicas n'este districto, 
no qual ponderando-se-lhe o mau estado em que 
se achava a estrada da Foz no silio do Bicalho 
em consequencia das ruinas do muro do predio 
em que está estabelecida a fabrica da fundição, 
as quaes obstruiam consideravelmente o transito 
pt e que eslando proxima a estação dos 
anhos de mar: podia pela  estreileza da mesma 
estrada, causada pelos entulhos c materiaes das 
mesmas, ruinas, oceorrer algum sinistro, alterden- 
do-se ao muito frequente transito, e Lransporlese 
pessoas de pé, o que tudo já havia sido conside=] 
sado na vistoria à que se procedêra no dia 6 de 
fevereiro proximo passado, à qual elle director as- 
sistira por convite da camara, e em cujo acla 
elle so compromeliêra a intervir, para fazor re 


mover os estorvos causados pelas mesmas ruinas, 
por ser a estrada terreno marginal'do rio, e por 
conseguinte propriedade da fazenda nacional, se 
chamasse, por isso a altenção de s. exe.” sobre 
este importante objecto, declarando-se-lhe mais 
que a camara tinha nomeado tres dos seus vo- 
gaes, es snrs. Lopes, Machado Pereira e Figuei- 
redo, -para se entenderem" com s. exe.º sobre o 
modo de remediar o mal, assim como sobre e 
modo de se prevenir o desabamento do resto dos 
muros do mesmo predio, que ofereciam risco o 
perigo aos viandantes, segundo a opinião dos pe- 
ritos competentes. 

Resolveu que se sollicitasse do conselho do 
districto, a necessaria authorisação para se pode- 
rem levar a efeito as obras a que era destinada 
a quantia de 5:3008000 rs., importancia da sero 
do emprestimo que se deliberou levantar-se, se- 
gundo consta da acta da vereação de 29 de março 
ultimo, impetrando-se do mesmo conselho a facul- 
dade de substituir o systema de mac-adam no cal- 


cetamento das ruas das Hortas e Almada pelo do] * 


empedramento, por isso que a experiencia tinha 
mostrado que aquelle systema em ruas estreitas” 
e de muito transito era menos conveniente, e ou- 
tro sim para que a camara podesse emprehen- 
er as mesmas obras ou por administração ou 
por arrematação, como fosse mais do interesse do 
concelho. . 

Sendo presente o requerimento do varios pro- 
prietarios e moradores da rua de Santo Ovidio, 
no qual se queixavam de incommodo e prejuizo 
que lhes causava o fumo das chaminés de uma 
forja de ferreiro, estabelecida na mesma rua e 
pertencente. a José d'Almeida Jorge, o qual de- 
via ser compellido a altear as mesmas chaminés, 
nos termos do artigo 41 $ 3 do codigo de pos- 
turas, foi deliberado depois de largamente discu- 
lida a materia do mesmo requerimento, que em 
vista das informações havidas, e da inspecção 
ocular aque a camara procedêra, que o estabe- 
lecimento fabril, contra o qual se queixavam os 
requerentes, não estava restrictomente comprehen- 
dido na disposição da referida postura, votando 
neste sentido os snrs. vereadores Lopes, Machado 
Pereira, Figueiredo, Martins e Dourado, e em 
sentido contrario os snrs. presidente, Leite de 
Faria, Andrade e Ribeiro de Faria, abstendo-se 
de votar nesta questão o snr. Silva Freitas, por 
se acharem incluidas no numero dos signatarios 
do requerimento as assignaluras de s. exc.ma mãi 
e irmão. 

Despacharam-se os re: 


querimentos das partes 
e levantou-se a sessão. ! 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 113 pe 18 DE MAIO. 


Decreto denfíttindo Gonçalo Caldeira do 
logar de professor vitalício da cadeira d'en-. 
sino primario da villa do Cartaxo. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


Annuncio para venda de fóros, censos e 
pensões nos dias 12, 22, e 25: de junho 
perante o. governador civil de Braga. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONXERCIO 
7 E INDUSTIMA. 


- Decreto approvando os estatutos da Asso- 
ciação central da agricultura  portugueza. 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Portos.) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 18 de maio,) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
MARTYRES.- 


Sendo meia hora depois do meio dia, es- 
tando presentes 69 snrs. deputados, abriu-se 


a sessão. 

Acta approvada. 

A' correspondencia tevo o devido des- 
tino. 

. Osnr. Eleuterio Dins pediu á commissão 
dinstrucção publica se dignasso apresentar 
com a maior brevidade possivel o seu pare- 
cer ácerca de requerimentos que estão-affe- 
ctos á mesma commissão, e que precisam 
se lhes dê uma solução. 

Continuando, pediu ao snr. presidento 
que novamente se officio ao snr. ministro 
do reino, a fim de qug remelta á camara os 
esclarecimentos pedidos por elle deputado, 
pela quarta vez, ácerca da receita e despe- 
za dos theatros de S. Carlos e de D. Maria 
2." Que tendo visto no «Diario» o annuncio 
do conturso para nova empreza, não sabia 
como a camara hayia de votar os. subsidios 
para estes theatros, visto que não sabó o 
que clfes renderam e o que gastaram. 

O snr. Thomaz de Carvalho, por parte 
da comissão de instrucção publica, decla- 
rou que ella tinha tido uma reunião, e que 
lhe parece que estes negocios ficaram de- 
cididos. 

O snr. Ferrer mandou para à meza uma 
representação de Coimbra assignada por mui- 
tos professores da universidade, doutores e 
homens de letras, contendo mais de 1:000 
assignaluras, reclamando contra as medidas 
financeiras apresentadas pelo governo. 

O snr. Silva Cabral mandou para a meza 
uma representação dos habitantes do conce- 
lho de Fornos d'Algodres com 448 assigna- 
turas, reclamando contra as medidas finan-. 
ceiras apresentadas pelo snr. ministro da fa- 
zenda; assim como mais outra em addita- 
mento ás quatro que já tem apresentado dos 


mo mez, perguntando pelo andamento deste 
negocio, foi informado pelo illustre relator 
da commissão de que os papeis relativos a 
este negocio não existiam na” commissão , 
nem tão pouco na secretaria; portanto de- 
sejava que se esses papeis não apparecem, e se 
por ventura não estiverem em poder do snr. 
deputado que foi secretario da commissão 
de obras publicas em 1854, ou no de al- 
gum dos membros d'essa commissão , visto 
que a ilustre: commissão tem os melhores 
desejos do attender a este negocio, teria de 
mandar para a meza um requerimento afim 
de que o governo exigisse dos engenheiros 
ou engenheiro que fizeram esses estudos 
mandassem uma cópia d'elles para ser pre- 
sente á commissão. a 
O snr. presidente notou! que os papeis 
não se sabe em poder de quem estão. 

| O snr. Mouzinho reclificou'o que disse 
na sessão de 23 de março. 

O snr. Silva Cabral que n'esse caso man- 
dava para a meza O seu requerimento para 
ter o devido destino, 

O snr. Affonseca mandou para a meza 
uma proposta, que ficou para segunda lei- 
tura. 

O snr. Monteiro Castello Branco pediu 
ao snr. presidente que marzasse o dia de 
&manhã para verificar a interpellação annun- 
ciada ao snr. ministro das obras publicas 
sobre a directriz da estrada de Coimbra ao 
Ceira. à 
O snr. presidente disse que essa inter- 
pellação terá logar no primeiro dia em que 
pndér dar as interpellações para ordem do 
1a. 

O snr. Antonio Feio mandou para a meza 
duas representações, uma das religiosas do 
convento do Bom Jesus de Viannado Alem- 
tejo e outra de 124 senhoras, que vivem 
nos conventos do Paraizo, de Santa Clara, 
Santa Monica, de S. José, de-S. Bento e de 
S. Salvador da cidade de Evora, contra a 
desamorlisação dos bens das freiras. 

O snr. Palma mandou para a meza al- 
guns pareceres da commissão de obras pu- 
blicas, e uma proposta para ser aggregado 
4 mesma commissão o snr. Pedro Roberto 
Dias da Silva. 

Foi approvada a proposta. 

O snr. Justino de Freitas mandou para 
a meza uma representação da camara muni- 
cipal do Coimbra pedindo a concessão de 
uma parte de um terreno para abertura de 
uma rua, . . 

O snr. Faustino da Gama mandou para 
a meza duas representações, uma habi-, 
tantes do concelho do Poml outra 
alguns contribuintes das -freguezias ruraes 
do concelho de Leiria, ambas contra as me- 
didas de fazenda. 

O snr. Alves Martins mandou para a 
meza uma representação dos habitantes de 
Fafe contra as medidas financeiras do go- 
verno, 

Perguntou uo sor. ministro da justiça 
se tinha recebido uma representação dos po- 
vos de (6a queixando-se da falta de justiça 
por não terem juiz que lh'a administrasse. 

Perguntou tambem ao snr. ministro das 
obras publicas quando tenciona apresentar 
as medidas que prometteu ácerca do Douro. 

O“snr. ministro das obras publicas de- 
clarou que tenciona na semana seguinte 
apresentar o projecto relativo ao Douro, e 
que a demora da sua apresentação provém 
de prender com outros, que tambem quer 
apresentar. ! 
= O snr. ministro da justiça disse que 
podia asseverar ao snr. deputado que a co- 
marca de Cên não tem estado sem juiz. 

O snr. Coelho d'Amaral, referindo-se a 
uma proposta que apresentou ha dias assi- 
gnada por mais alguns snrs. deputados, 
para se fazer um ramal d'estrada da Raiva 
a Foz-Dão, aproveitava agora e presença do 
snr. ministro das obras publicas para 'cha- 
mar a sua allenção para a importancia d'esta 
obra. ' 

O sur. Mouzinho mandou para a meza 
uma representação dos 40 principaes con 
buintes do concelho de Leiria em sentido 
contrário a outra que se apresentou ha dias 
contra os medidas financeiras do governo. 

O snr. Barroso mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de 
Vizeu pedindo que não seja classificada terra 
de 2.º classe na tabella dos impostos indus- 
lrines, e uma proposta pára reconstruir um 
lanço de estrada de Vizeu a Mangualde, 
que é de toda a urgencia. 

Diferentes snrs. deputados mandaram 
para a nseza representações. 

O snr. Mello'Soares mandou para a meza 
uma proposta para que a inscripção dos 
snrs. deputados que pertenderem. faltar an- 
tes da ordem do dia seja feita pelos pro- 
prios snrs. deputados n'um caderno para 
esse fim patente sobre a meza, preferindo no 
mesmo dia a ordem de inscripção e nos 
seguintes a chronologica para aquelles que 
não estiverem na sala quando chamados a 
usar d'ella. E 


Foi declarada urgente e logo approva- 


habitantes do concelho de Torres Vedras com 
74 assignaturas, e com 161 que se acham 
nas outras representações dos habitantes do 
mesmo concelho fazem 236, e em todas so 
pede que não sejam approvadas as propes- 
tas. financeiras apresentadas polo snr. mi- 
nistro da fazenda. 

Que tendo na sessão de 13 de março 
apresentado uma representação dos povos do 
baixo Alemtejo, e especificadamente de Odemi- 
ra, pedindo providencias para melhorar à 
barra de Villa Nova de Milfontes, essa repro- 
sentação foi remettida á ilustre commissão 


de obras publicas, e na sossão de 28 do mes= 


da sem discussão. 


Foi lida e approvada a ultima redacção 
do projecto de lei n.º 21. 


ORDEM DO DIA. 


Discussão na generalidade do projecto 
nº mM. 

Artigo 1,º E'approvado, na parte que 
depende da sancção legislativa, o contrato 
celebrado em 6 de dezembro de 1859. entre 
o governo e Charles Langlois, para a cons- 
trucção das estradas mencionadas na tabela 
annexa ao dito contracto, o qual vai junto 
é presente lei o d'ella faz parto. 


Art. 2.º O governo dará conta, em cada 
sessão legislativa, do estado das obras e do 
modo com que o contracto tem sido exe- 
cutado. 

Art. 3.º Fica revogada toda a legis- 
lação em contrário 

Sala das commissões reunidas de fazenda 
e obras publicas, aos 10 de maio de 1860. 

Antonio José de Avila (com declarações) — 
Joaquim Gonçalves Mamede—Hermenegildo 
Gomes da Palma — Julio do Carvalhal Souza 
Telles—Carlos Cyrillo Machado — Antonio Ro- 
drigues Sampaio— Augusto Xavier Palmeirim— 
Thiago Augusto Velloso de Horta (com declara- 
ção pelo que. respeita á intelligencia do artigo 
26.º do contracto)—Juslino Antonio de Frei- 
tas (com declaração)-— Thomaz de Caryalho— 
José Maria da Ponte e Horta— José Estevão 
Coelho de Magalhães—Fernando Luiz Mou- 
zinho da Albuquerque, relator—Tem voto do 
snr. Antonio de Carvalho. 

Leu-se na meza tambem o requerimento 
que o snr. José Izidoro Guedes e viscondo 
de Horta fizeram à camara a respeito d'este 
contracto. 

A requerimento do snr. Xavier da Silva 
resolveu-se que este requerimento se impri- 
misso no Diario de amanhã para poder ser 
avaliado pelos snrs. deputados. 

O snr. Pinto Carneiro sobre a ordem 
mandou para a meza uma representação da 
camara municipal de Murça, pedindo a ap- 
provação do projecto. 

O snr. Moraes Soares sobre'a ordem, 
mandou para a meza um artigo addicional a 
este projecto, que, segundo a resolução da 
camara; ficou para'ser tomado em conside- 
ração na discussão especial. 

O snr. Gaspar Pereira combateu o pro- 
jecto, e sobretudo na fórma porque se con- 
taram os dias de concurso, fortalecendo-se 
com as legislações hespanhola e franceza, 
citando tambem a brazileira, para provar 
que o concurso começa a contar-se do dia 
seguinte áquelle em que se assigna o con- 
tracto provisorio. 

O snr. Coelho de Carvalho, ainda que 
se conforma com o projecto em geral, por- 
que só assim o paiz poderá ser dotado de 
bôas estradas, no emtanto parece-lho que so 
devem admittir algumas alterações. 

Em quanto á contagem dos dias para o 
concurso, diria que se-os individuos que fo- 
ram excluidos vieram fóra do prazo, muito 
embora salisfisessem as mais condições não 
tento vindo no prazo marcado, elles não 


oppõe ás grandes. do 
muito vantajosas para o progresso de obras 
desta natureza. Notou tambem a falta de es- 
tudos que ha para certas estradas, e so acaso 
o projecto fôr approvado, esses estudos teem 
de ser feitos pela empreza, e quasi sempro 
essos estudos feitos pelas omprozas não são 
os mais proficuos para o paiz, e se porven- 
tura o illustre ministro annuiu a certas con- 
dicções que se acham no contracto, foi se- 
gurumente porque s. exc.º não está ao facto 
destes jogos de emprezas. 

Fez muitas outras considerações mos- 
trando Os inconvenientes que hão-de resul- 
tar da approvação do contracto. Se o governo 
crê sinceramente o concurso, devia dar um 
prazo maior, porque aliás não se day tem- 
po a que viessem aquelles que estivessem 
longe, e que quizessem vir ao concurso ; 
para este contrato o prazo devia ser do 
90 dias, e o snr. ministro encurtou o prazo. 

Concluiu votando contra 'o projecto. 

O snr. presidente, declarando que a or- 
dem do dia para ámonhã era a continuação 
da que vinha para hoje e na ultima parte 
se houver tempo a interpellação annunciada 
pelos snrs. Secco e Monteiro Castello Bran- 
co ao snr. ministro das obras publicas, le- 
vantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR. 


LISBOA, 19 DE MAIO. 
(Gerresp. part. do Commercio do Porto.) 


Está om discussão na camara electiva o 
contracto Langlois. E 

A discussão principiou pela leitura d'um 
requerimento dos snrs. José Isidoro Guedes 
e visconde da Orta, no qual ss, exc.ºS fa- 
zendo reviver a questão da contagem dos 
dias do concurso, ratificam a offerta que fi- 
zeram de suslentar em praça uma reducção 
de 2008000 reis em cada kilometro, como 
principio de licitação, no caso de se mandar 
voltar o contrato á praça. 

Em seguida fallou contra o contrato, 
com relação á mesma questão da contagem 
do praso do concurso, o snr. Gaspar Peroi- 
ra, fallando tambem contra, com relação á 
parte technica o sar. Garcez. 

O snr, Coelho de Carvalho fallou em 
sustentação do contrato. 

O illustre orador defendeu o contrato 
na parte em que tinha sido atacado pelo snr. 
Gaspar Pereira, passando depois a mostrar o 
quanto o mesmo contrato era conveniente 
ao paiz. 

Diz-se que o snr. Coelho de Carvalho. 
na ultima reunião da opposição, a que per- 
tence, declarára com a maior franqueza que 
defenderia o contrato em questão, por que 
em assumptos de tão grande importancia e 
publico interesse não sujeitava a sua cons- 
ciencia nem a sua intelligencia ás convenien- 
cias partidarias. d 

“O nobre procedimento do snr, Antonio 
José d'Avila vai tendo imitadores, 
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A tathara dos dignos pares oecupou-se 
hontem da discussão do projecto já appro- 
vado na outra camara; relativo  reducção) 
nos direitos da aguardente estrangeira. O 
projecto foi votado na generalidade. 


Proposta pela commnissão de fazendas 
q Pa o 


O COMMERCIO DO PORTO. 


5 2.º TABELLA 


y KASOSEGUNDO A OR 
- O snr. visconde “de Gouveia cam a pro- MrisaDa PELA aro DM DOS 

ficiehvia com que sempre entra nas questões, HABITANTES. o 
sustentou O projecto, que s. exc.º declarou ra 
não deverser considerado como medida po- Pas ga] ga a cos | 68 
Jitica, mas unicamente pela urgoncia do as-| «5 A % é é : & 
sumplo. 2a 2 | So R$) 8. s s tá 

Com as melhores razões o snr. visconde, 4 | ES 2Ê Ss ãs “8 ZE 
de Gouvêa fez ver que a liberdade de com-| 2 | sã [23] 2E | E | SE :s 
.mercio não se devia estabelecer repentina- E |,E| EE | EE SEI 
mente mas sim por graduação, sendo nesle ES |SS| as 28 ES |EÊ 
censo qué se linha a. considerar o projecto ES [55] ES |oiso | ES |8E 
em discussão. ss las :s ae as [SE 

Fallando da nossa agricultura, disse s. mão [SE joio sa Es |Eg 
exc.º que deviamos favorecel-s. Mas que con- ES EE) a E E EE 
ceder protecção absoluta aos productos agri-|Ta 1008000| 80% 608000 508000) 40gO00| 30% 
colas que estão em certo adiantamento, era/2.º | 5Ogo00| 408) S0R000 258000] - 208000] 158 
um. erro economico. 3a 368000) 298] 228000] 188000] 148000] 108 

Tambem mostrou que o projecto não gi EU ig oo ooo 2a00O DE 
era prejudicial ao Douro, mas antes conve-|6.º 98009] 78] 58000) 48000) 94000] 2% 
niente, é tanto mais quanto com elle so hia/Fº | 48000] 38] 28500] 28000) 435004 
obstar ou no todo ou ha maior parte ao con- 8" 18200/ +48) E san 400580 


trabondo da aguardente que se faz pela'raia, 

Como proprietario no Douro e conhe- 
cedor das circumstancias peculinres d'aquelle 
paiz, s. exc.º referiu-as com verdade, fazen- 
do tambem ver á comara que se não care- 
cia de bemfeitorisar os vinhos de 2.º e 3.º 
qualidado, mas só os fortes ou do 1.º qua- 
lidade. e 

O snr. marquez de Niza apresentou uma 
substituição ao artigo 1.º fundando-a em 
que sendo:a maior porção d'aguardente que 
so fabricava no paiz, de baixa graduação. e 
impropria pora o adubo dos, vinhos, | pare- 
.cia-lhe para favorecer melhor a nossa aguar- 
dente, quo a admissão deveria; ser só da 
de 28 gráos (Cartier) o não de 33, propondo 
-que a ser admittida de 28 aló 33, só o fosse 
sendo aguardente d'uva. i 

Tambem propoz s. exo.º que a aguar- 
dente estrangeira pague como a nacional, 
direitos de consumo, PpRiaT 4 

Os snrs. barão de Portode Móz e vis- 
“conde de Balsemão falaram: no' sentido de 
se fazerem algumas modificações no proje- 
cto ou pelo menos no) art. 1.º 

Parece-nos, porém que, a maioria da 
camara está de acordo na approvação do pro- 
jecto, tal como veio da outra' camara. 

Na altura em que hontem. ficon a dis- 
cussão é provavel que o mesmo projecto fi- 
que approvado na proxima segunda feira, 
visto que o dia de hoje foi destinado para 
se formar o corpo de delicto ao snr, Fer- 
nandes Ferrão. Ê E 

O snr. visconde de Gouvêa é o relator 
do processo. ; : ke 

- Depois de discutido: o contracto Lun- 
glois, o primeiro ou. um dos primeiros pro- 
jectos do que a camara se occupará, será o 
da contribuição industrial. A commissão de 
fazenda tem já prompto o seu parecer a 
respeito d'este projecto, sendo: bastantes as 
modificações que lhe fez, em: favor dos con- 

o do 


e 0 e 
industrias, profissões “artes e officios, sejam 
Regi com relação ao numero dos 'habilan- 
tes de cada terra, 16 oi 

A commissão entendeu, e parece-nos 
que bem, que a riqueza, desenvolvimento e 
importancia de cada terra, com relação á in- 
dustria- e interesses dos individuos, estava 
na razão da quantidade dos seus moradores. 
Assim pois, como já annunciamos n'uma 
das nossas ultimas cartas, o Porto não pa- 
gará contribuição industmial pela mesma ta- 
Della das taxas de Lisboa, como se propu- 
nha no projecto inicial, mas sim por outra 


Por muito extensas e mesmo porque 


ainda não estão impressos o parecer e mais 
trabalhos da. commissão, não nos é possi- 
vel dar hoje conta das mais alterações e 
modificações. 


No «Diario» de hoje vem publicado o 


importante projecto de lei do sur. visconde 
de Gouvêa, sobre a reforma dos vinculos , 
apresentado por s. exc.º na camára dos pa- 
res. 


O governo vai mandar proceder a um 


ultimo estudo para a estrada do Porto á Po- 
voa de Varzim. : 


Parece que os projectos-alé agora apre- 


sentados não merecem approvyação. 


À ordem para os novos estudos, com a 


indicação de certos pontos em que a estrada 
deverá passar como convem, tanto no intuito 
de a encurtar como de a levar por lerrenas 
mais faceis, dizem-nos será expedida na se- 
guinte semana. 


O snr. visconde de Gonvêa, como di- 


gno e sollícito governador civil do districlo 
do Porto, interessa-se com os snrs. depula- 
dos da Povoa, Villa do Conde, Maia e Bou- 
qas e Porto em que 0 mesmo districto seja 
dotado com mais esta importante estrada de 
consideravel vantagem districtal. 

— Tambem nos parece poder assegurar aos 
nossos leitores de. 0 
jectada estrada directa entre Villa Real e 
Amarante será construida. O snr. ministro 
das obras publicas reconheceu a convenien- 
cia da mesma estrada, c, segundo nos diz 
pessoa digna de todo o credito, prometteu 
fozêl-a sem demora. » 


-montes que a pro- 


A commissão especial nomeada pela ca- 


mara dos snrs. deputados, para examinar o 
projecto da roforma da loi do recrutamento 
olferecido pelo snr, Joaquim de Noronha Ca- 
bral, de Lousada, nomeou para seu pre, 
denteso sor. 
relator o snr, 


. Rodrigo de Menezes, para 
dhiago, 


ço a Prter Dist BE 
os que annunciaremos muito b 


ve a apresentação das propostas do snr. mi- 
nistro das obras publicos, com relação ao 
Douro. 


A primeira tem por fim derrogar com- 


plotamente toda a legislação vinicola, e a 
segunda estabelecer o systema de marcas, 
que vem a ser acreditar-se o vinho pelo nome 
do lavrador, cosal ou quinta, etc, E” uma 
especio do lei de credito para a mais rico 
producção do 


paiz. 
Em ontra ocuasião seremos mais ex- 


tensos sobre este importante assumplo. 


O nayio francez surto do Douro «Jeunel 


É que. eram. infundodos, ns malva do ambar: 


menor, como os leitores verão, comparando 
a 4.º tabella que se segue, que é a que foi 
junta ao mesmo projecto inicial, com a se- 
gunda, agora apresentada pela mencionada 
commissão de Fazenda, em 


quella. 


Que comprehende todas as profissões, indus- 


1.º TABELLA (B) 


substituição d'a- 


trias, artes ou oficios que podem 


formar 


gremio. 


TAXAS BEGUNDO A ORDEM DAS TERRAS 


Elvine» entrado ahi no dia 3 do corrente, 
carregado de Lrigo e consignado ao snr. J. 
H. Andressen, vai ser admittido a descarga. 
“O conselho do commercio e agricultura 
junto ao ministerio das obras públicas, assim. 
o deliberou hontem, e parece-nos que com 
justiça, visto que 'so mostrou ter o mesmo na- 
vio sabido de Nantes em tempo de chegar a 
Portugal no praso legal. dá 

E" consideravel o desenvolvimento que 
se está dando ás obras do caminho de ferro 
do Porto e da fronteira: Neste ultimo on- 
idam. cinco mil trabalhadores || 
Entre ponte de Sôr e Assumar estão 


EE IA ga 30. 48 “ga [if quasi promplos 54 Kilometros de exten- 
é E “> |são. Dentro do dous mezes deverão ser assen- 

4,3 -A0DEO0O 60000-500 — 40000 308000 | LOS OS carris nesta não pequena distaneia, 
2.º 508000 358000 308000 208000 158000 | As ostações de Santarem e de Portelegre 
3. 408000! S0ZO0O 208000 128000 108000 | tambem já estão em construcção. 
As 308000 208000 128000 8g000 6g000| O snrs D. José Salamanca deverá chegar 
5.º 20gO00! 128000 BHO0O | 5g000 4g000 aqui no dia 4de junho. 8. exe.º mandou 
6.º 428000 B$O0O 5gOVO. 3000, - 28000 | Alugar a quinta: do Ramalhão, que é do'snr. 
58 5$O00 3$000 28000 18500 . 14000 [José Isidoro; Guedes, “o qual lha cedeu, por 
BM 18500 AgÓ0O GOD $500  ga0o 1:5008000. reis por anno. 


Para os effeitos desta 1,º tabela esta- 
rão os leitores lembrados de que eram terras 


Logo que o snr. Salamanca chegue, ro- 
solver-se-hão as duvidas que hana dire- 
giriz da caminho de ferro" do-Porto, para 
se principiarem tambem'as obras: em: grande 


de 1.º ordem o Porto e Lisboa; de 2.º as cida- 
des e villas do reino de Barcellos, Braga, Cas- 
tello Brarico, Coimbra, Covilhã, Evora, Faro, 
Figueira, Guimarães, Santarem, Setubal, Tho- 
mar, Vianna do Castello, Villa Nova de Gaya 
o Vizeu; bem como a parte das freguesias 
de Lisboa extra muros d'esta cidade, o as 
freguézios de S. Barlholomeu do Bealo, San- 
tos Iteis do Campo Grande, Nossa Senhora 
do Amparo de Bemfica, Nossa Senhora da 
Ajuda e Santa Maria de Belem, toda ; 


escala, e em differentes secções. 


Na: reunião dos accionistas da! compa- 


nhia dos referidos caminhos de: ferro que 
Leve: logar em Pariz-novdia 11'do corrente, 
forum approvados todos os: membros do con- 
selho de administração, com -a' unica: exce- 
pção do snr. Dubeaux, capitalista inglez, que 
se-tolirou do companhiar 


O motivo d'esta retirada explica=se pela 


rivalidade «que se está desenvolvendo entre 


concelhos dos Olivaes e de Bulem.' 


E. nas Hhas: 


As cidades de An; 


Ponta Delegada. 


“"De3.º Almada, Aveiro, Bragança, Beja, 


gra, Funchal, Hora e 


Chaves, Elvas, Guarda, Lamego 


“B'nas ilhas : 


As villas da Ribeira 
ca dó Campo é Villa da P 
De 4.º todos as 
do reino e ilhas 


-6 povouções ruraes. 


vvdo vôr da seguinté ; 


N 


raia. 


E” porém tudo isto altera 


Grande, Villa Fi 


, Leiria, Pesi 
“dá Regua, Portalegre, Tavira, Villa do Corn- 
de, Villa Franca de Xira, Villa Real de 
+os Montes e Villa Nova de Portimão. 


“outras cidades e villa 
» e em fim de 5.º a i 


as nos 
te 


Traz 
TaD- 


as aldeias 


irtea au 
0, como se 
a! 


os capitalistas francezes e inglezes. 


á luz n'um dos primeiros dias a audiencia 
do julgamento do «Agapito» publicada: pelos 
tachygraphos da camara dos .snrs, depula- 
dos, que assistiram á mesma andiencia. 

* Nesla publicação é que deverão encon- 
trar-so os importantes documentos que por 
parte do snr. ministro da justiça forem pre- 
sentes do jury.: 

Deve ser uma pul 


1º) 


blicação interessantis- 
sima. ç . 
Já que fallamos do 

aproveitamos, a ocensião, 


mo resposta 
EU EA 


te 


Ê 


“Está: prompta da imprensa voe sohir|” 


ção a s.s. 
to do «Agapi 

Roferimos O que ouy 
ainda menosvdo que i: 


menos do que dissemos. 


rão, estimamos a sua justificação, porque-sem 
pre nos pareceu que. não havia fundamento 


a calumuiar pessoa. alguma. 

Seo sn 
nocente, felicitamol-o. 

Felizmente, o snr.. Alexandre Herculano 
parece outra vez em bom caminho, 

Ha tres dias que passa sofirivelmento 
apresentando melhoras, ” 


POST-SCRIPTUM, 


glois.. 
O snr. Antonio José d'Avila fallou con 


pondeu a s. exe.” 
O AREA 


NOTICIARIO. 


geiros entre estes os seguintes : 


Francisco Esteves da Silva, Antonio da'S. 


Antonio d'Oliveira Bastos, sua esposa e um 
filho, Manoel Joaquim Pereira Vianna o sua 


Ribeiro Fontes, Francisco Raymundo Soares, 
José Raymundo Soares, Alvaro: Pereira Lobo, 
José Menque Macedo. 

Vistoria. — Tendo sele proprietarios 
de Miragaia embargado a obra do muro que 
tem de sustentar a nova estrada dá Poz, 
n'aquella. localidade, teve logar no -sabbado 
a vistoria: judicial, a que procedeu o snr. 
juiz de direito dx 3º vara, acompanhado do 
respectivo delegado. Os peritos foram por 
parte gla fazenda, o engenheiro o snr. Au- 
gusto Montenegro, por parte dos embargan- 
tes o architeto da camara, o sur. Lima; e 
para desempate, o snr. Pedro d'Oliveira, ar- 
chitoto da camara de Gaia, Como advogado 
dos embargantes, assistiu, no impedimento 
do snr. José Luciano de Castro, o snr. dr, 
Tavares. 

Os quesitos formulados pelo snr. dele- 
gado, advogado da fazenda, demonstrando 


go foram unanimemente approvados. | os qu 


parte. 
A estrada tem de largura 7 metros, ter- 
mo medio, ni ds 
Eolicia. — Alfixaram-se edilaes probi- 
bindo festas nas nuas, sob) qualquer pretexto 
que seja, sem previa licença da authoridade. 


a prender os mendigos que esmbolam' pelus 
ruas, para; serem recolhidos no azylo, os 
que -são deste municipio, o mandados os 
outros para as suis naturalidades. 
Vinhas no Dou = Começam a 
ser encontradas ss noticias do Douro ácer- 
ca da molestia das vinhas; ao. passo que uns 
dizem que o oidium já alli se vai manifes- 
tando em grande escalla, outros assgveram 
que a molestia por ora não apresonta signaes 
evidentes que façam receiar pela futura no- 
vidade. Efivelivamente parece que os receios 
são mais fortes do que a realidade, fazendo 
vêr um mal que por ora não existo, pelo 
menos na intensidade que se lho altribue. 
Vimos uma carta do Douro, recebida 
hontem, o de pessoa que é digna do: toda 
a confiança, que dá noticias muito lisongei- 
ros ácerca do estado das vinhos. Diz ella 


cia e “a rebentação que ao principio. paro- 
cia fraca melhorou e apresenta uma força 


cobrirem toda a terra dentro de oito dias. 
Em quanto á molestia, diz a mesma carta, 


ralhã», e que com quarrto mais tarde possa 
o terrivel flagello desenvolver-se, por orá 
não ha fundamento senão para esperar uma 
abundante novidade, porque as vinhas tra- 
zem muita uva, tendo-lhe o tempo corrido fa-. 
voravelmente, 

'Womadias. — Os guardas barreiras, 


no, uma pipa de vinho contrabandeado, No 


sitio, do Padrão de Campanhã, 


que obtiveram premios de 2008000 rs 


de Lisboa, que, teve lo 
rum os seguintes : 14 Es 
Numero 4674 DDD 
Numero 9770 com 12:0005000 
Numero 2772 com 4:0008000 
Numero 4699 com 2:0008000 
“Numeros 8278, 8340, e 
10008000 cada um. 
"Numeros 678, 7! 
5008000 cada um. 
Numeros 2582, 
4008000 cada um. 


Numeros 


gar no, sabbado, fo- 


Numero 10385 com-2808000. 
Numeros 8321, 8522, 3080, 65 
9811, 4892, 8669, 189, 457, 991 


547, 
e 943 com 2008000 cada um, - 
Dos hi 


11 do corrente, —quenem nos enganámos nem | de maivr premio foram 2 comum contó de 
nos enganaram no que referimos com rela nd | 

q a a 
7 HH (and Td 2 julgamen 
os 6 vimos — ow 
porque nem coss 
tnmamos, nem este jornal permitte aos que 
nelle escrevem ultrapassarem cortos limites. 
Tendo porem de darmos conta «de tão im- 
portante acontecimento não: podiamos dizer 


Respeitamos muito o snr. Martens Per- 


para as accusações que se lhe [aziam, mas 
estes sentimentos não nos levam a odiar ney 


Azevedo Vieira se julga in- 


Continuou a discussão do contracto Lan- 


tra. O snr. ministro das obras publicas ros- 


Passageiros,—O vapor «Lisboa» en- 
trado bontem vindo Lisboa, pela“meia hora 
da tarde conduziu a seu bordo 134 passa- 


Manoel Rodrigues da Cruz, Manoel Joa- 
quim Ribeiro, João Marques de Almeida, 


Miguel, Manoel “Tavares de Almeila, José 
Rodrigues Pinheiro de Brito, João Pereira 
Martins, D. Anna dos Santos, Francisco Tho- 
maz C. de Sá e duas pessoas, Manoel Mar- 
ques da Silva, Thomaz Creusel, Josó Eller- 
tin, João Graham, Alfredo Augusto Vieira de 
Castro, Fermi Cesar de Almeida, João Ba- 
plista Ferreira d'Azevedo e,sua esposa, João 


esposa, D. Juliana Angusta de Ornellas, Lucio 


appresentou o advogado dos embargantes, Os 
peritos não lhe acharam fundamento na maior 


Erizão. — A policia tom andado hoje, 


que a planta em geral mostra bôa apparen- 
de vegeinção espantosa, a ponto das vinhas 


que apenas apparece em mui diminuta os- 
calla nas videiras quo produzem a uva «alya- 


tomaram na quarta feira, na Quinta da Chi- 
sabbado fizeram outra tomadia de yinho no 
Loteria de Lisboa. — Os bilhetes 


na 
cima, na extracção da loteria extraordinaria 


10017, com “o pai 
370, 605 f sous »o |systema de corrupção, e que, se o povo se 
» 809, e 13, com 


2531, 9848 é 6599 com 
TABB, 2010, 8373, 3965, 9522, 
4158, 7330 0 1974 com 3008000, cada um. 


: dignação. Então mr. Hawkens, sem; se alte- 


y 


764, 6012, 5988, 8551, -2906, 3006 
ilbetos vendidos nesta cidade, 08 


teis cada um. | 
“Vê-se, pela experi neia de muito (em) 
que o Porto é pouco feliz com a lalaria de 
Lisbos, e isto terá a final Ea resultado fagar- 
lhe perder de toda a f6, z 
Ultima representação. — À com- 
panhis hespanhola de zarzuella e baile, a 
pedido do Conselho dé Beneficencia, dá hoje 
a ullima representação no: theatro  Baquet, 
em benfficio do Azylo: de: Mendicidade, 
A companhia parte ánianha para Lis- 


= 


oa. 
5) Bendimento telegraphico. —'No 
mez «abril ultimo rendeu a estação electro- 
telographica d'Aveiro 1138615 reis, sendo 
168435 reis proveniente de despachos parti- 
oculares, e 978180 reis de despachos officiaes. 

Arrematação de foros. — No dia 
12 de junho serão arrematados no governo 
civil de Braga fóros da fazenda nacional dos 
concelhoside Amares, é Espozende, avaliados 
em 2038872 reis, 

No dia 25 de junho serão tambem ar- 
remalados no mesmo governo civil outros 
fóros dos concelhos d'Amarese terras do Bou- 
ro avaliados em 3064344 reis. 

Não era inglez.—O cadaver do afo- 
gado que, na.manhã de 6.º feira, appare- 
ceu ma lingueta do caes da alfandega não 
era de um manujo inglez, como se julgára, 
mas sim de um fabricante, chamado João 
Augusto Flemens, conhecido pelo nome de 
«João Inglez». a 

Tinha bido para Villa Nova, na 5:Mfeira, 
com alguns companheiros , e voltando d'alhi 
4 moita bastante tomado da pinga, separou- 
se d'elles, e, suppõe-se. que , passando no 
caes, cambaleou e -cohiu-ao- rio, -unde se afo- 
gou por ficar atordoado da quéda. * 

*" Apparecimento de uma baleia. 
— Communicam-nos. da Povoa de. Varzim 
que ma sexta feira, 18 do correntes, vindo 
pela tarde, dasalturas de Gaminha para a- 


b 


em uma lancha carregada de peixe, encon- 
trára boiando: nasalturas da “barra de Pão 
uma enorme baleia, que trouxeram para a 
Povom. Foi um feliz achado para os pobres 
pescedores, os quaes a venderam logo ay 
rios individuos da villa por 2128000: reis; 
onleulando os compradores que ella produ- 
ziria de oito a dez pipas d'oleo. | 

Diz-nos o nosso. correspondente, que ape- 
zar do mau estado da baleia, que: indicava 
estar morta já ha: dins, pudéra medil-a, é 
verificára que Linha de comprimento 20 me- 
lrose de circumferencio na parte mais grossa 
do" corpo 18 metros: As barbas linham ape- 
nas de 60 a 66 centimetros de comprimento, 
40 de Targurae 2 de grossura, pelo que di- 
zem as pessoas. práticos que era, baleia ai 
da novae que não teria mais de dous 'an- 
nos. O osso do queixo superior linha 5 me- 
tros de comprido e 120 centimetros de cir- 
cumierencia. o 

Moeda falsa, — Em uma correspon- 
denci» da Guarda dirigida com data de 15 
ao «Tiriato» dá-se a seguinte nolicia : 

«O snr. Perdigão — o da machina in- 
fernal—avisado por uma canta anonyma que 
pelo governo civil da Guarda se ha expedido 
ordem para ser preso, apresentou-se ão ad-| 
om » do concelho de Pinhel, cidade 


tivesse chegado, dirigiu-se aqui e apresen- 
tou-se ao snr. governador civil, que, remet- 
tendo-o 4 administração do -concelho., foi, 
depóis de alguns interrógatorios, a seu pro- 
prio pedido, posto em custodia, hontem 14 
o corrente, Acha-se na sala livre das ca- 
deias d'esta cidade, depois de querer pres- 
tar fiança, que dobalde buscou. O crime de 
que daccusado dizem ser passador de mocda 
falso o milhao of 
Winheiro falso. -- No, dia 12 foi 
preso um lavrador do concelho de Morição, 
por nome Manvel Carvalho, por apresentar 
na respectiva recebedoria, para pagamento 
da dácima , uma libra: falsa;, que. já antes 


lo uma fazenda que comprou. 
º uestão Langlois. — Publicou-se 
em Lisboajum opusculo ácerca, da questão, 
que tão debatida foi na imprensa politica, 
do praso do côncurso para ns estradas adju- 
dicadas a Mr. Langlois. O fim deste folheto 
é mostrar que houva fundamento para a ex- 
clusão do snr. José Isidoro Guedes, visconde 
da Orta'e Vicente Dick do concurso para as 
referidas estradas, em consequencia de terem 
já terminado os 40. dias do praso marcado. 
O opusculo intitula-se — Verladeiro estado 
da questão Guedes — Orta, Dick e Langlois 
— e nelle se acham Os pareceres dos dis- 
tinçtos advogados de Lisboa, Antonio Gil, 
Beirão, Abel, Bruschy, Silva Abranches, Sil- 
voira da Molta, e Mendorça, os quaes sendo, 
consultados, todos, sustentaram que os AO 
dias de praso-tinbam acabado. no. dia. 26 de 
outubro e não no: dia 27, dia em que: foi 
apresentado o requerimento do snr. Isidoro 
Guedes. M P : 
Archeologia.--M. Marielte, o céle- 
bra archeologo, participou doEgypto que 
acabava de descobrir um immenso “pala-. 
cio de granito, a alguns passos do grande 
Esphinge, Julga que é. palacio do famoso 
Chephrem, que viveu perto de 3600 annos 
antes de Jesus Christo, e que construiu a 
grande pyramide. e ; 
Descobriram-se sele magnificas estatuas 
d'este principe no palacio enterrado. 
Meeting motavel. — Com o titulo 
de «Mecting de indignação» houve em St, 
Martin-Hall (Inglaterra) uma” numerosissima 
reunião, convocada por tar. Thomaz Haw- 
kens. Este declamou,  gesticulou é vocife- 
rôu extraordinariamento para, chegar: á'-se- 
guinte conelus b É eeg si 
«Quo o pa 


iz não podia viver'com o actual] 


não reune para. introduzir a indispensavel 
reforma, o paiz estó' perdido. » 

Depois d'esta peroração do fogoso ora- 
dor, um joven subiu no estrado, tirou ,o 
chapeu,e hiaa pedir, a palavea, quando mr, 
Hawkens, agarrando-o pelo-pescoço, o obri- 
gou a descer. qem s 

— O meeting manifesta uma verdadeira in- 


o |guem lembra 


quella villa uma companha de pescadores|. 


onde residia; mas como tal-ordem «alli não|. 


quizera passar a um visinho .em pagamento |. 


Alguns dos, 
esforços para 


= comesrommsecanas 
mcorrentes fizeram inulteis 
lar sobre a reforma, e al- 
uestão do suflragio univer- 
Os criados apressam-se n apagar as 
lúzes, e toda gente retirou logo para 
não quebrar a oubeça Dl obscuridade. 

Canalisação do 'Wamisa. — Está- 
se estudando uma medida de grande impor- 
tancia para a cidade de Londres, 

A “camara. dos, communs: aulhorisoy a 
formação de uma commissão encarregada: de 
examinar os meios a empregar para canali- 
sar o Tamisa. 

Tracta-se de nada menos que de fazer 
desapparecer as casas, pela maior parte de 

que obstrwem e afeiam 


sal, 


miseravel apparenci 
as duas margens do rio. 

O Tamisa, assiny desembaraçado e pro- 
vido de largos caes, dará a Londres uma 
nova physionomia e apresentará ao viajante 
maravilhado o panorama mais esplendido do 
mundo. 


Gazeta Medica do Porto. —Publi- 
cou-seo n.º 4 d'este periodico de medicina, 
cirurgia, pharmacia e sciencias accessorias, 
de que é principal redactor o snr. José Fru- 
etuoso Ayres de Gouvêa Osorio. Este n.º, 4 
contém o seguinte : Ê 

Oração inaugural recitada na eschola me- 
dico-cirurgica do Porto, na sessão solemne 
de. abertura do anno lectivo de 1858 e 1859 
(2.2 parte), pelo snr. À. F. Macedo Pinto — 
[Connexão da chymica com a physiologia, 
pelo sur, J. J. de Mello -— Theses defendi- 
das durante o anno, de 1959 na eschola 
medico-cirurgica no Porto— O loryngoscopio, 
pelo sor, dr. Gouvêa Osorio: cco dos pe- 
riodicos estrangeiros — Publicações novas — 
Varicdades — Catalogo, do gabinete d'anato- 
mia. : 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
E . 
SESSÃO DE 16 DE MAIO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS, 
Appellações civeis. 
Amarante. “D. Francisca Carolina Xavier de 
Sá Gavião Pereira e marido — Contra Diogo Lelto 
Pereira' ds Mello e mulher — Juiz Oliveira , 'escri- 


vão Albuquerque, 
Ceia. ã 


pas ú ue 
Sebastião de Piua — Contra Francisco 
Maria de Seabra — Juiz Silveira Pinto, escrivão 
Bandeira. = ' na 
Barcellos. Manoel Praneisco: e mulher — Don- 
dadona Simões e marido — Juiz Leite, -eserivão 
abral. é 


* Barcell Victoria Maria Goncalves, viuva — 
Contra Maria Luiza — Juiz Lima, escrivão Silva Po- 
reitanbeliodios 1 

Barcellos. - Domingos José da Beminha — Con- 


tra Manoel. José da, Silva Pontes e mulher — Juiz 
Silva, escrivão Albuquerque: 
"Porto, D. Maria Emília da Fonseca e Souza — 
Contra Manoel Pereira da Silva Junior — Juiz Lo: 
pes Branco, escrivão Bandeira. bs: 
Porto... José Gomes — Contra, o curador geral 
dos orphãos—Juiz Seabra, escrivão Cabral. 

Ditas da fazenda nacional, 

“Celorico de Basto. AP. N. — Contra Jaçialha - 
Roza de Almeida o marido—Juiz Souza, escrivão Sil- 
va Pereira. 
Goimbra. 


A F. N.—Contra o doutor Bernar- 

dino Josquim de Souza Canpeiro—Juiz Judice, 

escrivão Albuquerque, reu sur 19 

Aggravos de instrumento. 

—&Gontra: o juiz de direito 
Pereir: =y , 

ego, Lourenço de Lac: 
dministrativo da Mizericordi 


" ODIA 23 DE MAIO, | 
ot osoinos -Appellações crimes, im 
» Praga. O M. PiContra José Martins. 
Aveiro. Sebastião! Ferreira — Contra, Managl 
Joaquim de Almeida. da told 
birvanos. colo AGIPANAS 
Coimbro.! Joaquim. Carapinheiro , 
outros—tontra o M. P. |. t 
“ Cêa. João Mauoel 
Antonio de Gouvêa e Cunha. - 
= Nelas. Jaciulha Luiza dos Santos, viuva, e 
outros—Contra o My Po o o is 
Vizeu. OM. P. Contra João Ferreira e outros, 
Coimbra. Joaquim José Ferréira de Castro — 
Contra o doutor Antonio Cardoso de Preitas Pinto. 


is ob pe é E: ai 

1 ERTERIOR. . 

; Folhas de Madrid de 16,, de Pariz de 
14, do Havre de 12, de Bruxellas de 13.e 
de Londres (pelo paquete) de 47. : 
O conde de; Montemolin e seu irmão 
D. Fernando dormiram em Toulouse na noite 
de 11 e seguiram no dia 42 para, Pariz. 
Por emquanto ainda não publicaram o ma- 
nifesto confirmando a renuncia feita em Tor- 
tosa, como; prometteram fazer logo que des- 
embarcassem em. terra estrangeira. 
- 9 general D. Domingos Dulce y Garay 
elevado á grandeza de Caslella com q 
titulo de marquez; de Castell=florite, Parece 
ser a recompensa da parte que tomou 
a renuncia dos, dous principes: filhos de: D, 
Carlos. o mm 20 sup die 
=, O, marquez do Douro foi agraciado com 
colar da Ordem do Tosão d'Ouro, |. 

O horisonte, político está cada vez mais 
carregado e assustador. y 3205 
-A empreza desGaribaldi é “o texto dos 
commentarios de toda, a imprensa, estran= 


geira, a sl ) 4 n 

Conficma-se a noticia do encontra das 
forças navaes napolitanas com. os. navios da 
expedição. do, celebre. aventureiro, 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS PARA, 


A esquadra, napolitana perseguiu os na- 
vios expediccionarios que se refugiaram no 
porto, de Marsala (Sicilia). Garibaldi. desem- 
barcou com uns mil homens, e o, resto ten- 
tou -deffender-se,, porom , depois de, mortos 
muitos, voluntarios, foi, distruido, q. vapor 
«Piemonte» e  apresado, o «Lombardo». 
esquadra napolitana desembarcou g 0 
com outras tropas .reges, perseguia os; revo- 
lucionarias, : misrciá : 

- Estas noticias são, oficialmente 
mittidas por via de Napoles- e Roma, e dif- 
ferem des de Turin, em data de 15, que 
dizem que depois. de Garibaldi ter, desem- 
barcado «as forças que levava, é, que. chega- 
ram os navios napolitanos e melteram, a 
pique um dos nayios da expedição, 


rar, desceu do estrado, lançando paralonge 
de si comum pontapé o chapeu, esquecido 
pelo joven, Á dE mrad! 


fmação ; com quanto seja: para acreditar que 
os inglezes protegem indirectamerite a insur- 
reição siciliana, pois segundo as noticias de 
Londres, assegurava-se nos cireulos politi- 
vos d'aquella capital, que os inglezos acha- 
ram pretóxto para “impedir o bombardea- 


pr 


mente duas horas antes, sem o que não po- 
deriam desembarcar as forças de Garibaldi. 
- Sendo o governo aecusado na camara de 

violação das leis infernacionaes, com relação 
aos acontecimentos da Sicilia, declarou que 
não havia tal porque os partidarios da re- 
volução italiana, em Inglaterra, se limitavam 
a recolher subscripções a favor da insurrei- 
ção siciliana. 

E' pois des facil) intuição: conhecer, que 
a paz da Europa, e alliança onglo-franceza 
estão seriamente compromettidas, e que à 
questão italiana, se apresenta muito emba- 
raçosa e critica. Na'Toscana havia! grande 
agitação, tendo apparecido pasquins affixados 
e espalhados pelos partidarios dos antigos 
soberanos. A Florença Unbam, sido, Lelegra- 
phicamente, chamadas tropas. 

A's complicações da Ilalia associam-se as 
que começam a manifestar-se no Oriente, 
como se vô do despacho de Londres que pu- 
blicamos - A's difficuldadesem que actualmen- 
tese acha-envolvido.o governo inglez vai jun- 
tar-se outra de muito alcance. k 

Os irlandezes aproveitando a doutrina 
do sufftagio universal, estão enchendo de as- 
signaturas um manifesto, pedindo .á rainha 
authorise na Irlanda uma votação publica, 
pelo sufrágio universal, para que a nação 
irlandeza dé a conhecer se quer a sua in- 
dependencia, ou se quer manter o statu-quo. 
Invocam o exemplo da alia central. 

“Na presença de todos estes factos, 

é vêr o estado critico da siluação politica 


da Europa, Netidl 


q 


-s. DESPACHOS. TELEGRAPHICOS. 


A “LONDRES 18. — 0 «Observer» pede a 
applicação da lei contra os-alistamentos quê 
se fazem na Irlanda para o serviço do Papa. 
M. dg Ludof?, o novo embaixador de Napo- 


les, foi, recebido pela rainha. ? 
MAI EB: oles desmente- 


MS aa = Em Napo N 
se o prote os consules, do Messina, de 
ade se duvidou ao publical-o. 


cuja authent C 
Foi este um dos manejos dos revolucio- 
narios. PE RD, | 
PARIZ 13. + Rebnitise em Turin a com- 
missão da; camara; para dar o seu parecer 
relativo á concessão de Niza e Saboya. Es- 
crevem. de, Berlin que na, proxima inaugu- 
ração do caminho de ferro de Treves a Ser- 
rabruch, onde se reunirão as linhas franceza 
e prussiana, terão juma entrevista o impo- 
EE de Frangalbik Potinci ' 
Prussia.. 
TURIN 15. — Garibaldi desembarcou em 
Marsalo. Apenas tinha lançado em terra a 
força armada que levava, chegaram “os na- 
vios napolitanos e melteram a pique Q vopor 
da expenieaosesi Foi, SIE. a 
— PALERMO 13. — Hontem houve grande 
agit ga A gaia de uma igreja deram-se 
gritos de — Viva À. Immaculada Conceição | 
“iberdade Eyiva à Ted f dd noute 


Viva a — 
o muita gente e/não podendo a po-Í 
cia, di: -a, foz fogo e muita: itões. 
pa ao 0 alo EN p- 
ma a noticia das communicações que medi; 
ram entre a Prança e a Sardenha 
tivo da expedição do Garibaldi, «, 
-Suspendeu-so a marcha 


por mo- 


TURIN 4 


«das, tropas; francezas. No parecer do governo 
sobre, a cessão, de Niza E Saba, agp 
esta como uma concessão, feita pai 
grandecimento do Piemonte; porem accres- 
centa o governo piemontez ter estipulado a 
respeito da Suja a sobservancia das con- 
dições de 1845' relativas á posse do Chablais 
e do: Fancigny; que: setinha annunciado 
alem disto que os natoraes; votaram [à qi ne- 
xação. como tinham feito os da Tai an, 
250 conde de Cavour felicita-so 
gens com que foi feita a designação das no- 
vas fronteiras j e que se tracta de transmitir 
á cada Ig pda ro vinis parto 
da divida: sarda. Bote de 
»- “LONDRES 14. — A agencia Re 
bica “uma partecipação de h 
ás 9e meia da noite, datada de 
na qual se 


pd 
que o fogo das fragatas na- 


politanas nas aguas de, Marsala, tinha morto 
E itos vinte dio Garibaldi ; “que dos 


lous vapares' ue os conduzitam, o «Lom- 
barde» foi mettido a pique. As tr 
marchayam contra os insurgentes di 
cados. 


SER 


mente om Marsala (Si 

“BOLONHA 151 

bispo Viale. . 
1 


JRR SEE PRI T RÃ 
ARTE COMMERCE 
isa & abab ate rm 5, e; SA 
04 “PORTO, 21 DE ATO. 
ce a 
Pegaside 88000 prata... 
Onças hespanholas—a 
Ditas mexicanas—a our 
Soberanós—a. figa 


Quro corcunda 0 FO 


Bel *.3 0x 


3a 


Oo principe regente dal 


É | Bateira Olho Vivo. 


A RES a E Sais 
'Patacas hospanholas-=a prala.. EMO — Ao60 
1  brazileiras — » 920 6950 
» » novas (de : 
20,550) 28000) valem. 8890 -8920 
Palacas mexicanas—a p) 8920 — $950 
Prata em barra—a ouro.. gt2o 126 
UFO É o 880 6900 

ES. » as 

ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita dalfandega de fa 18 de 
maio... «-101:8798265 
Idemem 19 7:6128385 


109:4918650 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, 
Maio, 19 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Santa Clara, d. 
B. Perraz, um caixão com salpicões e lampreias 
de “escabeche. 

IDEM.—Na galera Nova Sublil, J. F. Moutinho, 
40 caixões com vinho engarrafado. . 

IDEM. —Na, barca Parece Incrivel, A. S. Ro- 
mano, 2 caixões com, palifos; J. Rodrigues Pinto, 
2 caixões com retroz. !] 

IDEM.=Na galera Saudade, J. JT. Alves, 6 
caixões cor. palitos, 2 barris, com presuntos, 18 
suecos com rolhas c 500 cestos de madeira; J. 
D. Simões, 500 ancoretas com azeitona e 1,000 
liaças de vimes. to 

LONDRES. —Na escuna Mary, A. R. Veiga, 35 
barricas com sarro de vinho; À. 4, Oliveira Ma- 
chado, '23 ditas com dito. 

IDEM.—No vapor Iberia, D. M. Feuerheerd 
Junior & €.º, 2 quartos com vinho; Dow & 6.º, 
6 canastras com -presuntos e 4 pipas de vinh: 
J. M. d'Almeida Coutinho, 12 pipas com dito; 
Coverley 1 caixa com oros; Hooper Brolhers, 19 
vol. com 11 pipas, 10 almudes e 6 canados de 
vinho; Wanzeller & 6.º, 1 quarto com dito; E. 
Spralley, 3 canastras com ervilhas; Sandeman & 
C.º, 36 vol, com 16 pipas de vinho; G. Reid, 1 
caixão com plantas e 1 dito com figuras de barro; 
Bruno, Silva & Filho, 1'pipa com vinho; M. Fontes, 
50 meias canastras com ervilhas; T. G. Sandeman, 
100 pipas com vinho; J. E. de Lima Junior, 8 
Saccos com rolhas e 1 caixa com fructa. 
“LONDRES E SUNDERLAND.—No brigue Cecily, 
W. G. Roughton, 84 pipas com vinho; G. G. Ge- 
raldes de Vasconcellos, 6 ditas com dito; T, J. 
Smith, Son & Johnston, meia pipa de vinho, 
LIVERPOOL.— No vapor Cintra, R. Reid, 47 
saccas com lã; A. G. Moller, 6 barricas com co- 
bre velho; J. Afílalo, 25 saccas com lã; T. J 
Smith, Son & Johnston, 38 pipas de vinho; A. 
F. Baltar, 3 vol; com 15 almudes e 9 canadas de 
dito; 3. Spralley, 20 saccas com lã; M. R. d'Oli- 
veira, 88 caixas com laranja; G. Reid, 1f pipas 
com azeile; Warre & C.º, 12 vol. com 4 pipas, 
10 almudes e 6 canadas de vinho; G. Kopke& 
C., meia pipa de dito: Slephen Whistler, 5 vol. 
com 3 pipas de dito 1. Oliveira Machado, 40 

o. 


barricas com sarro de ] 
Nereo, C. -Smilhes & 


NEW -YURK.— No hiate 
C.º, 62 vol. com 19 pipas, 10 almudese 6 cana- 
das de vinho. 

LEITH.—Na escuna-Mariauna, Kingston & Sons, 
4 pipa com vinho; G. &J. Graham & C.º, 11 vol. 
com 7 pipas de dito. 


— MANIFESTOS. e 
€. M. 309 — Gezimbra. — Cabique Senhor do 


carga: 550 milheiros de sardinha. R 

Cc. M. 310—Pará, (por Lisboa).—Barca União, 
205 ton., cap. José da Rocha, a Pinto '& Rocha, 
carga: 311 couros, .-4l paneiros com farinha, 6 
saccos com arroz, 20 -Darricas e 1. paneiro: com 
tapioca, 18 saccas com algodão, 50 paneiros com 
ourucá, 9 garrafões com aguardente, 3 barris com 
mel e 5 val. de diversos inercadorias. Além do 
menifeslo 5 saccos com arroz e 45 vol. de diversas 
mercadorias. De Lisboa para 4196 moios 
de sal. Tem 10 dios de fra ' 
G. M. 31 —Freixencda,—Barço S. Luiz, 250 


int: ais Pedro Loureiro, a RF. de Ti 
BE anç RO ea cl aih Hg 
C. M. 3121 =—Barco Senhor do Cruzeiro, 


250 quintaes, arrais J. M. Rebello, carga: 147 
saecos com farinha de trigo. 

C. M. 313—Rio Grande do Sul. — Barca Pa- 
quete do io Grande, 314 ton., cap, Sobral, a 
C. Brandão, carga : 17,284 couros, uma porção de 
cinza d'ossos, 6,000 chifres, 200 arrobas de ferro 
velho, e lastro d'areia, Aceressimo ao manifesto, 
9 vol. com Ibero fuzendas, 5) côco e um re- 


logio. 
€. M. 314 Amsterdam. — Galeola lol. Hoop, 
64 fon., cap. 4. Wouwthande, a E. Kebe &G.º, 


carga : 490 vol. com queijo, genebra, drogas, se- 
mentes Fóra do manifesio, 13º vol. de diversas 
miudezas. Em franquia com bit 
368 vol. com vellas de cebo, genebra, e outras 


miudezas. Tem 6 dias de fronquio, 


CM. As do Conde ( 


por arribação). — 
9 ton, mestre Macella, a Go- 
mes, Lima & G.º) carga : 5 ton. de lastro d'arcia. 


e segue para Aveiro. Tem) 6 dias de franquia, 
COMPLETA DESCARGA. 
Maio, 19. ; 


PARA”, (por Lisboa). — Barca União, 
*, PORTIMAO.=Cahique Senhora da 


UM 
E 

cal Ea cha. 

mesire Guerra. E esa, 


AVEIRO. —Rasca Correio d'Aveiro, mestre Si- 
ões. s 


TERMOS DE CARGA: 
q maio, 19. e 
TERRA NOVA.—Escuna Agatha, 116 ton., cap, 


heridse. 
“CORK &'DUBLIN.—Escuna 
cap. Woolanghom. ! 


Oporto, 103 ton, 
dis 


i y ca 
GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. - 
RE Nato 49. 
“Assusar—2 caixas, 2 barricas e 230 sasces. 
Café. —11 saccos. ' 
Arroz—12)) saccos. 


Doce secço, —21 arraleis, 
" Unhas de boi—19,000. 


MOVIMENTO DOS 
E 


pInHOS E AGUAS 
(ias i 
— MAIO, 19 — 


PA 
Vinho... 43 15 
Aguardente - oa 40 — 
Despachado para censume : ' 
+ NM o. 


DIE 
Vinho madure.. 
Dito verde 

E Despacha e para 


axportação. 
d ido Mad 
: Vinho 


PORTO ; 21º DE MATO. 
Às 41 mornas DA -NANHÃ. 


sa ) 


Bomfim, 27 ton., cap. Gruz, a Daniel & Irmão, |- 


O COMBERCIO DO PORTO. 


Hontent às 10 horas da noite passou do nortéjBarca Oliveira. 


commendas. " 

NAVRE —Híale Tres Graças, cap. Ferreira, 
emcominendas. 

RIGA, (por Bremen);—Patacho Thomaz,“ cap. 
Cunba, vinho e cortiça. > 
GOTENRURGO.—Galeota hul. Joanna, cap, Don- 
cker, vinho e corti 
TERRA NOVA — Drigue ing. Grecian, cap. 


Le Gros. 
IDEM 20, 


* ENTRADAS. 

AVEIRO, 26 dias. — tasca Sebastopol, sal, Des- 

tina-se; para $. Miguel, e vem arribada com avaria 

no mastro do Lfaquete, 

LISROA, 1 dia. —Vapor Lisboa. 

GLASGOW, 25 dias.— Escuna ing. Glance, ca- 

pilão ***, ferro a G. J. da Silva Guimarães & C,º. 
SANIDAS. 

PENIGUE, —Cahiquu: Bom Jesus e Almas, mes- 

tre Gonçalves, lastro. y 

Ati OLHÃO, —Cahique Lagarto, mestre, Machado 

astro. e 

AVEIRO —ltasca Victoria, mestre Silva, lastro. 

; Rendo Flor do Porto, mestre: Barros, 

astro. 


Hiale Hercules, mestre -Binia, lastro. 
—Hiate Magdalena, mestre Aguiar, lastro. 
IDEM. —liate Saltarello, mestre Henriques. 
lastro, 

IDEM, —Hiote Phenix, mestre Nunes, lastro. 
IDEM.—Dateira Olho Vivo, mestre Marcalo, 
lastro. abs t E 
LISBOA. —Hinte Feliz Destino, mestre Carmo, 
madeira e encommendas. z 
MALAGA.—Hiate Coincidencia, meslre. Rodri- 
gues, madeira c encommeudas, da 
TERRA NOVA. —lhiste Tricana, d'Aveiro, mes- 
tre Serrão, lastro. 

LONDRES.— Vapor ing. Iberia, capitão Kava- 
naugh, vinho etc. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
«REINO. a 


Não entrou pm sahiu embarcação 


VILLA DO CONDE, 1t. 
embarcação alguma. */- 
Mar bom. Vento SO. 
AVEIRO, 12.— Não entrou nem s: 
carcação alguma. -' 

Algum mar na barra, 

IDEM, 13. Entrou a rasca portugueza Sajineira, 
do Porto em 4 dias, com gesso. Sonds dentro da barra 
no praiamar. ás 9 horas 645 minutos da manhã, 
14 palmos. decora 

bar agitado. Vento SO. 

Montem 12, entrou a rasca porlugueza Mo- 
reira. vinda do Porto em 3 dias, em lastro. 

FIGUEIRA, 12.—Não entrou nem sahiu, nem 
fóra da barra se avista embarcação alguma. - 

O mar está agitado. U vento O. e ONO, re- 


ar. 

IDEM, 13.—Entradas: hiato portuguez S. José, 
de Lagos, com pescaria; rasca Conceição Estrella, 
de Lisboa, com varios generos; cahiques, Jesus 
e Gloria, e Jesus Maria José, ambos de Cezimbra, 
com pescaria Não sahiu embarcação alguma, nem 
so avista. - a 
O mar um tanto agitado. Vento 0S0. regular. 


A Aid 
Pt entrou nem sakiu 
; t) 


ahiu embar- 


gul 


ALGARVE, —Hiale Eugenia, mestre Junior, en- 


para o sul o vapor paquete ig. Sultan, deixando| > Sophia, cap. Alvarenga. 
a malla é tres passageiros. . »  Parete Incrivel. 
, » Maria Feliz. 
» Formosa, cap. Pinheiro. 
p CO. 
PORTO, 19 DE MAIO. pn arte 
) ini Kd Brigue Promplidão 2.º, cap. Silva. 
Neste dia não entrou embarcação alguma. » Amalia 1.º, cop. Arnellas. 
Tr SANIDAS. | Patacho Ermelinda, cap. Sampaio. 
FIGUEIRA: —Hiaté Antunes 1.º, mestre Silva, BENGUELLA R MOSSAMEDES. 
encomusndas, b 


Brigue Amelia, cap. Magalhães. 
ILHA DA MADEIRA 
Iliate Boa Fortuna, cap. Conceição. 
LONDRES. 
Vapor ing. Iberia, cop. Kavanaugh. 
Brigue ing. Adventure, cap. Clasper. 
Patacho ing. Mary, cap. Roberls, 
LIVERPOOL. 
Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd. 
BRISTOL E GLOCESTER. 
Escuna ing. Alarm, cap. Philp. 
TERRA NOVA. 
Escuna ing. Agatha, cap. Wilheridse. 
CORK E DUBLIN. 
Escuna ing. Oporto, cap. Woolonghum. 
NEW-YORK. 
Hiate Nerco, cap. Silva. 
HAMBURGO. 
Galeota hol. Bedoeling, cap. Nenels. 
BREMEM PELO HAVRE. 
Histo Tres Graças, cap. Ferreira. 

5 S. PETERSBUNGO. 
Eseuna dinam. Triton, cap. Branolt. 
VELLEZ E MALAGA. 
Histe lLoincidencia, cap. Ferreira. 
BARCELLONA. 
Patacho hesp. Faraon, cap. Drotens. 
SEM DESTINO, 
PORTUGUBZES. 
Galera Nova Temeraria. 

Barca Fernandes 1.º 


» Bom Successo (inavegavel). E 
» Joven Ermelinda, cap. Silva. 
» — Paquete do Rio Graude, cap, Sobral. 
» União, cap. Rocha. 

Brigue Machado 1.º E 
» Dahlia. 
» Alegre. 


Patacho Josephina, eap. Oliveira. 

Biate Oliveira, cap. Gomes. 

>» Dous Irmãos 1.º, cap. Netto. 

ESTRANGEIROS. 

Brigue ing. Cecili, cap. Holder. 
Escuna ing. Mark That, cap. Bray, 
Chalupa dinam. Marianna, cap. Hemsen. 
Galeotaholt. Dê Hoop, cap. Suwehuno. 


——— imeezagatoprememee 


Felegraphia electrica. 
(Dirigido à Associação Commereial | | 
LISBOA, 18 DE MAIO. 

1 ENTRADAS. 
PORTO, 20 horas.—Yapor Lisboa, 
Nesto dia não sahiu embarcação alguma: 
IDEM, 49. ' ' 
ENTRADAS. 


TERRA NOVA, 14 dias.—Brigue ing. Charls. 
NEW-YORCK, 25 dias. — Lugre ing. Indian 
Queen. 


SANIDAS. 

OSTENDE.—Brigue belga Jean-Van-Eyck. 
LONDRES. —Escuna ing. Slsk. 

HAMBURG Galeota hol. Elzina Jantina, 
PORTO. —Vapor Lisboa. 

N.B. Até 4 hora que vai entrar no-prélo o 
nosso jornal (meis dia) ainda não ehegou á Associa- 
cão Commercial o boletim com o movimento d 


porto de Lisboa do dia de hontem. 


= PUBLICAÇÕES LIT 


— ERICEIRA, 12:—Não entrou nem sahiu embar- 
cação alguma. Prrearril 

Mar agitado. Vento O. E 

IDEM, 13:-—Não entrou nem sabiu embarcaç 
alguma. 
Mar bom, tempo -claro. Vento 0S0.. 
SETUBAL, 12.—Enlradas: brigue dinamarquez 
Ghnsline de Bergon, em lastro; suecos, barca Sophie, 
de Lisboa, em Instro; brigue Gottfrid, de Lisboa, 
em lastro; porluguezes,. patacho Maria” Camilla, de 
Lisboa, em lastro; hiale Senhora da Coneeição, 
de Lisboa, com cereavs, arribado. Sahidas: brigue 
norueguez Aglaya, para Stavanger, com sal; hiate 
portugdez Oliveira 3.º, para Hamburgo, com sal. 

Vento OSO, bonançeso. 
IDEM, 43.—Não entrou emba 


Londres, com sal; brigue norueguez Alvoen, 
Bergen, com sal; portuguezes, patacho Mathilde, 
Reta S ilha da Mantra com sal; hiales, Senhor 
os Passos, para Lisboa, com carvão; Senhora da 
Conceição bag Nil a il pan com 
« João 
[E 
Vo, 


e ? Boplista, para Villa do Conde, 


Entrou o cahique de guerra Min- 

Sahiu o falucho hespanhol Ben- 
aymonte com oros. 

posto sahiu o vapor de guerra 


portuguez Argus, para o cruzeiro. 


Tempo elaro. Venlo SO. 

IDEM 13—A's 8 horas entrou o vapor D. Luiz, 

e sabiu ás 10 para Lisboa e mais portos de sua 

escalo. : 

Tempo claro. Vento NO. 

V. R. DE SANTO ANTONIO, 12. — Entrou: 

o vapor de guerra Argus. Não sabiu nem se avista 

embarcação alguma, o 

O mar está um tanto agitado. Vento SO. fresco. 

IDEM 13.— Entrou o patacho inglez Hannak Ja- 

ne, de Gibraltar em 4 dias, em lastio, Sahiu 65' dez 

horas da, noite do dia 120 vapor D. Luz, para 

Lisboa. 

Mar bom. Venfo SO. a 

TAVIRA 12 —Entrou o calique Livramento e 

Gonceição, de Gibraltar em Zdiss, com varios ge- 

neros. Não sahiu embarcação alguna. 
istam-se o 'vopor de gueri 


YA 
Ami ta Argus o culer 
Ligeiro, cruzando na costa ' ra 
O vento esteve de manhã S,,'e agora 'SO., rei 
gulares amil! 
IDEM 13. —Tocou de passagem n'este porto, pe- 
la uma hora da madrugada, O vapor D. Luiz, vin- 
do de V. R. do Santo. Antonio, eseguiu seu destino 
para Lisboa pelos portos da sua carreira. Não. sahiu 
embarcação alguma, : a 
Bom tempo. Vento SO. 
LAGOS 11.—Chegou o vapor D. Luiz, de Lisboa, 
desembarcou passageiros, o seguiu pára Villa Nova 
de Portimão. Entrou ocahique S. Gonçalo e Gloria, 
de Albufeira, em lastro, 
Mar bom. Vento SO. ni 

DEM 42.—Entrou-o- falusho hespanhol-An 
sias, de Ayamonte, para completar carga. | 
“Mar bom. Vento SO regular. 

VN. DE PORTIMÃO, 11, — 
barcação alguma, , a A 
A's 6 da manhã tocou: n'este porto o va- 
por D. Luiz, vindo de Lisboa, desembarcou passa- 
geiros eseguiu seu destino. Sshiu o hiate Dois Ami- 
gos, para: Lisboa, com chumbo. q 
O mar está bom. Vento variavel. 


Não entrou em- 


seo Pee 


Ayamonte, com ovos. 
O mar está um tanto a; 


gilado, 


. ico fóca da barras o] Vemto SO /bonançoso. (415) () (111711 
Vapor de guerra Lynce. - + a õ HIDE = as ve N 
Barca Alírédo [já pilotada).., Navios de longo curso surtos no Rio Dowro 
Patfacho hespan! / Us: t5E e al, ya 

22 TR ento! t “em 19 maio. 

“"Oyento é N. O. (fresco) e o mar bom. - ' ACARGA. is 
Ledo pés Do atos pe j ' RIO DE JANEIRO. ) 
| A! 40, horas 40 minutos/de, hoje sahiu o hia-|Galera Amizade, cap. Reis, | 
|, Constanto.. Ê |» Nova Sublhil, pe Gonçalves, — 

Abi Posimnn | * Saudade, cap: Foi q! E 

5 À ER ora 


gus- 


IDEM 12. .—Não entrou embarcação: alguma. Sa- 
bia o falucho hespanhol Virgem das Angastias, para 


E EE á RPE 
TERPSICHORE. — Períodico de musica 
de dança para pianno. Publicou-se o n.º 5 
deste periodico, contendo : uma brilhante 
mazurka, por G. Menozi. 

Preço avulso. sm. SUBA FS! 
Vende-se no ar 
reto rua das Mortas n,º 70, e na livraria de 
Cruz Coutinho rua dos Caldeireiros n.º 14, 


- RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — 


riodico de musica, contendo : Um" nocturno 
por H. Ravina. 
Preço avulso. ........... 300rs. 

nO age + 9 
Vende-se em casa | 
Barreto, nas Hortas 
Cruz Coutinho aos Caldeireiros n.º 44. 


NCIOS. 


ath tendo de partir para In- 

glaterra e não podendo despedir-se de 
todos os sens amigos, aproveita este meio 
de lbes participar a sua partida, agradecen- 
do-lhes os seus favores e oflerecendo-lhes 
os seus serviços durante 0 pouco tempo que 
alli conta demorar-se. 


prircião de Oliveira Chamiço, tendo de 
partir para Lisboa e não podendo des- 
pedir-se pessoalmente de todos os seus ami- 
gos e dos dignos membros da classe com- 
mercial e artistica, a quem tantas finezas 
deve, pede que se dignem desculpal-o. n'a- 
quelle descuido involuntario, Elle muito sen- 
tirá se a sua falta de saude lhe não permit- 
tr corresponder como desejava ao reconhe- 
cimento de que se acha possuido para com 
os seus bons patrícios. (1009) 


Companhia Equidade. . 


NO dia 26 do corrente mez- pelas, pelas H 
** horas da manhã, se hão-de arrematar 
peranto a direcção da mesma companhia , 
no seu escriplorio rua dos Inglezes n.º 77, 
12 acções por fallecimento dos agcionistas 
os snrs. Jusé Luiz Lopes Carneiro, e Manoel 
Martins Pontes. . s4 

Porto 19 de maio de 1860: 
(1034) 


em de Henrique Bar-|, 


Publicou-se o n.º 2 do 2.º anno deste pe-| 


do editor Henrique 
.º 70, e ma livraria de] 


e ATE me 


PÃO CAMPECHE. . 


F Chamiço, Filho & Silya teem para ven- 
« der pau campeche e pau amarello, am- 
bos de 1.º qualidade, a preços commodos, 


DECLARAÇÃO. 


ONSTOU-ME que appareceram por ahi uns 

papeis em que é vilmente ultrajada a 
minha honra; quando mo disseram votei-os 
ao desprezo assim como a pessoa vil. que 
não duvidou lançal-os para ahi á face do 
publico ; fil-o, certo como estou da vileza 
que elles patenteavam. Defender minha es- 
posa, não era defendel-a era injurial-ol Du- 
rante 4 annos e meio, tempo que estamos 
casados nunca me lembrei duvidar da virtude 
de minha mulher. 

Declãro isto para que o publico conheça 
que os motivos que deram lugar ao suc- 
cedido em minha casa nunca foram elles 
por suspeita d'oflensa á minha honra, mas 
sim por conselhos de pessoa tão abjecta 
que não duvidou lançar a discordia no seio 
d'uma. familia, só tendo em vista. interesses 
baixos e mesquinhos. 

Ainda não para. a qui a infamial Es- 
se papel atirado para ahi só para mais en- 
redar as questões de minha casa, para me- 
lhor produzir o seu efeito, chegaram a per- 
suadir minha esposa que elle foi lançado 
por mim! 
Nuuca duvidei da virtude de minha es 
posa, por isso revoltei-me com a acção in- 
digna. 
Não é exaggeração o que fica ditto, as- 
severou-mo pessoa que para mim é de toda 
a confiança. 
Ajuizem da infamia dos conselheiros da 
minha esposa | 
A minha defeza desvia-se muito dos 
meios que empregaram, ha-de ser licita 
e leal, ba-de ser despida de infamias como 
as que empregaram. 
Antonio Peixoto Pinto Coelho 
Silva, ? 

Porto 21 de maio de 1860. 


Pereira da 


(1036) 


FLOR D'ENXOFRE 
Bateria do Terreiro n.º 12 


Fm Chamiço Filho & Silva tem: para vender 
R flord'enxofre em barricas da mesma su- 
perior qualidade que tanta acceitação encon= 
trou o anno passado. (381) 


Farinha americanasuperior 
em barricas. 


ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
1617) 


VENDA DE GADO 
aperfeiçoado e aclimatado 
no paiz. 


DIR ÕS A 


M touro de 4 annos, 
muito perfeito. 

Um dito de 11 mezes, 
Uma vacca favorita. 


dita córa. 
dita bella. 
dita branea. - 

toura de & mezes. 
dita de 7 ditos. 


RAÇA DURHAM — TURINA, 
Uma vacca com cria, muito symetrica. 


Uma 
Uma 
Uma 
Uma 
Uma 


Uma dita sem dita, dita dita. 
RAÇA TURINA. 

Uma vacca que está para ler cria. 

Uma dita com cria. 


Mostram-se alguns typos Durham-bar- 
rosos, mas não se vendem. 

Tracta-se com Antonio Moreira, em Cam- 
panhã, na exploração agricola de Alfredo 
Allen. (957) 


ENDE-SE uma propriedade de 
casas com um grande quintal 
com agua de poço, sita na rua 
Bella da Princezo n.º 142 a 146, e 
com sahida para a víiella dos Congregados, 
tendo mais no fundo uma ilha com 4 casinhas. 
A casa é um pouco velha, porém o terreno é 
espaçoso (perto de 3 chãos de largura) para 
nova edificação. » 
No escriptorio do expediente d'este jor- 
nal se dão as competentes informação. 


GRAVATAS E MANTAS 


E seda, o que ha de mais elegante de 
D todos os gostos; vende-se por preço 
muito modico, na calçada dos Clerigos n.º 
20. (958) 
MEIAS, eixos e pertences para carrnagens, 

armas inglezas para caça, folha de 
Flandres, fogões para salas, e frentes de mar- 
more de Italia, louça ingleza, etc, George H. 
Hastings, rua das Congostas n.º 3 


Mádar (959) 
LONAS PARA VELANE. 
ANDÃO €.º, rua das Flores n.º 262, 


R 
B continúa a ter o deposito de lonas na- 
vionaes de superior qualidade : preços da fa- 
brica. (245) 


Nº dia 6 de junho proximo pelas 12 horas 
t no Tribunal do Commercio desta cidade, 
se ha-de proceder á arrematação dos brigues 


massa falida de Bernardo José Machado, com 

todas às, suas pertenças; constantes do inven- 

tario junto ao processo de fullencia de que 
é escrivão Pacheco. Bi 
O curador fiscal provisorio, 

Henrique José Marques. 

' (1033) 


ENDE-SE aguardente de cana genuina em 


V 


maçaranduva, em 8, Nicolau n.º 26: 


-JA9B 


«Machado 1.º» e «Alegre,» pertencentes á 


garrafões, estopa de envira, o achas de 


Cartão impermiavel 
E cartão subslitue com vantagem o em- 
prego da lelha, pela sua duração e leveza, 
sendo. preferivel em muitos casos e em cer- 
ta ordem de telhados, por isso que não exi- 
ge uma construcção tão forte como exige a 

telha pelo seu enorme peso. ú 
A sua collocação é muito facil, sendo 


por isto d'uma grande vantagem o sei em- 


prego, e preferivel á telha, ao zinco o aa 
asphalto. - 


Vende-se na rua de Santo Autonio n.º 
49, onde se darão tados os esclarecimentos 
8 asinstrucções necessarias para asua applix 
sação, 981] 


h 


od 


O GOMMERCIO DO PORTO. 


OBRAS PUBLICAS. 
Alfandega — caes. 


EDITAL. 


ps publico que, em conformidade com 
o disposto no “art. 14.º do regulamento 

de 14 d'abril de 1856, no dia 31 de maio 
corrente pelas 11 horas da manhã, na se- 
oretaria da 2.º secção dos obras: da nova 
alfandega do Porto, se procederá em hasta 
publica ao fornecimento de 100 estacas, pe- 
las. condições seguintes : -- 

1.º As estacas terão 10,0 “de com- 
prido, e pelo menos 0,730 do diametro na 
parte a mais grossa, e O,"15 na mais del- 
gado. 

2.º Serão de pinho bravo, verde, sem 
lezões algumas, como partes cadidas, fen- 
das, etc., o perfeitamente descascadas. 

3.º: Serão bem desempenadas, não se 
admiltindo em cada uma flecha maior de'/, 
do diametro medio (0,045). - 

h.º As estacas que não satisfizerem às 
condições antecedentes serão rejeitadas, sem 
que o empreiteiro tenha direito a receber 
por ellas indemnisação alguma. ” 

D." As estacas serão postas, por con- 
ta do empreiteiro, sobro o caes dó Miragaya, 
no local que lhe fôr designado, ou manda- 
do. designar pelo director da obra. segundo 
as requisições de que trata a 7.º condição. 

6.º As estacas que na conformidade 
.da 4.º condição forem rejeitadas, serão re- 
movidas do caes e praia de Miragaya, por 
conta do empreiteiro, dentro de 5 dias, sob 
pena de as perder, e de se lhes dar a appli- 

* cação, que sc julgar conveniente. 

7.3 O fornecimento será feito por quin- 
zonas, conforme as requisições assignadas 
pelo chefe da secção, e entregues ao em- 
preiteiro com 15 dias d'antecedencia. Nºestas 
requisições se marcará o numero de estacas 
a fornecer em cada uma das duas semanas 
a que se referir, não podendo este numero 

. exceder a 30. 

8.º As estacas que, tendo sido requi- 
sitadas na -fórma da condição antecedente, 
deixarem de ser fornecidas, serão descon- 
tadas ao empreiteiro por 1,1-do preço pelo 
qual forem adjudicadas. 

9.º Os pagamentos das estacas forneci- 
das em cada quinzena, será feito na segun- 
da feira seguinte oo ultimo dia da mesma 
quinzena, em relação ao numero das estacas 
fornecidas, e ás condições 4.º e 8.º 

40.% O arrematante dará fiador idoneo 
& execução do seu contracto ou substituirá 
esta fiança por um deposito de 30000 reis 
em qualquer cofro publico, no das obras, 

+ou em qualquer dos Bancos d'esta cidade. 

44,º A falta de fornecimento de mais 
de 2 terços do-numero de estacas requisi- 
tadas para uma quinzena, aulhorisa, àpso facto, 
a rescisão do contracto, com perda do de- 
posito feito, e no caso de haver fiador, fi- 
cando este responsavel pola importancia de 
308000 reis. 

42.º Qualquer duvida que possa dar-se 
na inteligencia o execução d'estasscondicções 


O chefe da 2.º secção, - 
F. J. da Victoria. 
5 [1043] 


RRENDA-SE ou trespassa-se uma bolica 
À em Santo Thyrso: quema pertender fal- 
Je na mesma villa com a viuva de Jacintho 
José: do Araujo dos Reis Arantes. [4002] 


“| dos Fanqueiros n.º 16 Lisboa. O snr. Ma- 


RECISA-SE 
que enviou para Lisboa um rapaz o, qual 
perdeu a carta que o mesmo lhe entregou 
com a sua direcção a Lisboa esenchana rua 


noel Pinto dirija-se á rua de S. Chrispim n.º 
26, 'para dizer a João José de Souza Braga 
o nome, a rua e n.º-para onde enviou o imes- 
mo rapaz. (1081) 


ERNARDO José Gonçalves responde do 
annuncio de Antonio José da, Costa Vei- 
ga, que conheco perfeitamente a capacida- 
de do annunciante, por isso que já em 
seu annuncio dissera que Antonio José da 
Costa Veiga queria fugir ao pagamento de 
diversas dividas que ao annunciante devia. 
Agora acerescenta que isso não passa de 
uma estrategia que o mesmo quer procurar 
para fugir ao pagamento. de diversas dividas 
que deve ao annunciante , assim como à diver- 


fallar ao snr. Manoel Pinto, 


S snes. que tiverem navios em portos 
d'Almeria ou Cartagena e lhe convenha 
frotar para esta cidade, fallem com. Carlos 
Dias Cardozo na rua-dos Mercadores n.º 70 
a72. (1028) 


ANTONIO José da Costa Veiga, responden- 
do ao annuncio de Bernardo José Gon- 
çalves, de. Villa Nova de Gaya, faz conhecer 
por esto meio que as questões que traz com 
o mesmo pendem no Tribunal do Commercio 
o na 1.º instancia e só estes poderão conhe- 
cer de sua justiça. Prestou fiança idonea 
de' um negociante respeitavol desta praça , 
e garantiu os bens da hypotheca que fez do 
tbeatro, de donde procede tal questão, Na- 
da Lem cam isso seus bens, os quaes se acham 
livros o desembaraçados, como poderá mos- 
trar quando preciso fôr, 

Porto 16 de maio de 1860. 

Antonio José da Costa Veija. 


sos que o tem ajuizado, cujos litígios estão 
pendentes. 

Diz que seus bens estão desembaraça- 
dos como póde mostrar, e eu para esclare- 
cimento publico digo que não, porque sus- 
citam-se questões entre Antonio José da Cos- 
ta Veiga e seu irmão por fallecimento de 
seu pai, e está de posse de esses poucos bens 
por uma declaração feita por si proprio, se- 
gundo-consta na repartição de fazenda em 
Villa Nova de Gaia, de cujos bens: ainda 
não pagou decima. 

Bernardo José Gonçalves. 
(1032) 


ARA o serviço de uma casa de pouca fa- 

milia pfferece-so uma mulher de meia 
idade, que sabe cosinhar, engomar, costurar 
e bordar : diz-se no escriptorio do expedien- 
te deste jornal onde sa devem dirigir. 


Bazar e casa de leilões. 


RUA DO ALMADA N.º 78 À 81. 
Primeiro leilão e abertura terá lugar nos 
dias 21, 22 e 23, pelas 10 horas da 
(1030) 


0 


manhã. 


! Leilão de dia e de noite 
RUA DO ALMADA N.ºº 78 a 81 
E CASA DA VIUVA MELLO 


OS dias 21, 22 e 23 do cor- 

- rente pelas 11 horas da ma- 
nhã, haverá leilão de todos os 
moveis pertencentes a uma fa- 
milia particular, e que constam 
de camas á francoza, e dear- 
mação, commodas, guarda-louças, guarda- 
vestidos, tremós, espelhos, estantes para li- 
vros, mezas de. jantar sendo uma de esten- 
der, relogios de salla, de meza e d'escriptorio 
de ouro e de viagem, serviços de louça pa- 
ra jantar o de chá, cadeiras, porcelanas 
christaes, grande quantidade de pratas an 
gas e de bonito gosto, brilhantes, livros, vi- 
nho engarrafado, uma porção de doce secco 
de calda, duas ricas armas de caça premiadas 
pelo governo do Brazil, que se vendem á profia 
com qualquer outra arma, e uma de revol- 


Dirigidospor Pinheiro. 
N. B. As listas dão-se no dia 19 na 
rna das Hortas n.º 144, na loja de livros 
do snr. Jacintho. ' [986] 


Quer quizer comprar uma propriedade de 
casas, falle na rua do Bomjardim n.º 591. 


(920) 


PIANOS D'ERARD 


INGLEZES 


JOSÉ DB MELLO ABREU, 


Com armazem de pianos, Cima do Muro n.º 240, tem pianos do etlebro e acre- 
ditado fabricante ERARD que recebe directamente de sua fabrica, o que comprova pelo 


competente certificado por elle assignado que acompanha cada piano; bem 


como de 


COLLARD & COLLARD, e dos melhores fabricantes d'Allemanha, não receiando que ou- 


tro qualquer estabelecimento d'esta natureza 
dores. 


possa oferecer mais vantagens aos compra- 


"E MEUMANN GOO 


COM ARMAZE 
Praça de D. 


M DE PIANOS. 
Pedro n.º 43. 


ONTINUAM a ter o seu estabelecimento bem sortido de pianos dos mais aceredito- 
dos authores inglezes, francezes, allemães e suissos. ) t 
ERARD. — Unico premiado com a medalha de primeira classe na exposição univer- 

sal" em Londres, em 1858, e na exposição de Pariz, em 1855, com a medalha de 


“honra: 
BORD. — Premiado na exposição de Pa 


riz com a medalha de 1.º classe. 


SPREONER. — Pianos de meza de 3 cordas de grande intensidade de voz, rivali- 


sando com os pianos do cauda. 
DOBRNER. — Pianos de meza tambem 


segurança de aflinação e de linda vista do exterior. 


“No mesmo armazem ha harmoni 


; Ú um qu 
logios o casas particulares. k 


premiados, muito perísitos em construcção, 


, 
orgãos, que podem servir para capellas, col- 


+, Os preços: são: os mais razoaveis, Tambem se recebe em troca pianos usados, 


Na mesma casa existo uma pflicina de 


; 


concortar pianos, 


37) 


[1007] 
Ko 


URM quizer comprar a 

grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras: de. cultura e do matto, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José do Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dado. (657) 


“mp 
Trespassa-se 

A Fabrica de refinação, com todos os seus 

utensilios, sita no largo de S. Sebastião 

0.º 48 a 20: quem a pertender dirija-se à 

rua das Fontainhas n.º 27. [984] 


Northern Assurance 
Company. 


RUA DAS TAIPAS N.º 6. 


1.º ANDAR: 

(ias “de pianos 
+ UU mudou-se da esquina 
da rua do Calvario q.º 73 a 
77 para a ruadas Taipas 
n.º 6. [1048; 


q) 
PORTUGUEZES 
Á-SE por empreitada os movimentos de 
terra o obras de arto dos lanços da quin- 
ta secção da linha do Porto, comprehendi- 
dos entre Angeja e Auta. 
Em Ovar se mostram as plantas e condi- 
ções, e se admiltem propostas nos dias 19, 
20 e 21 do corrente mez. 
O empreiteiro depositará como garantia 
o “cumprimento das condições a que se li- 
gar a quantia de 5008000 rs., deverá ico- 
meçar as obras oito dias depois de assigna- 
do o contracto, e dál-as completamente con- 
cluidas o maximo em quatro mezes. 
Porto, 18 de maio de 1860. 
O sub-director, 
Euzebio Page, 


(1017) 


Alviçaras, 
ERDEU-SE antes de hontem no theatro, 
Baquet, um oculo de lheatro meltidon'uma 
caixa de velludo azol, forrada de selim ver- 
melho, com ums marca donrada que. diz 
Frankfurt, etc. o oculo é de tartaruga o tem 
marcado Duchesse-douze verres. 

Quem o restituir na rua do Sol, Consula- 
do Francez, receberá boa recompensa. 


(4019) 
W 


ENDE-SE um forte piano che- 
Preço commodo Congostas n.º 


Compagnie des services maritimes des 


CARREIRA 


de pouca demora em Lisboa, o vapor = GUI 
espera 


Pora frete é passagens tracta-se : 
Em Lisboa, com o agente do companhia 
“ No Porto, com J. B. DECASTRO & C. 


Impériales 


DO BRAZIL 


Parz os portos do S. Vicente, Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro, sahirá depois 


ENNE, = commandante Enout, quo alli se 


no dia 27 do corrente mez de maio 


H. DUBEUX— 14, rua da Prala. 


2, 49, rua da Rebolleira. (1024) 


COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor = PORTU- 
GAL, = sahirá im- 
- preterivelmente . de 
Lisboa no 1.º de 
junho proximo fu- 
turó, e d'alli seguirá 
ara os, portos de 
PERNAMBUCO, BA- 
HIA E RIO DE JANEIRO. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
o agente Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 103, Porto, onde se acham as res- 
pectivas tabellas de preços e tractamentos. 
Esta companhia tenciona para o futuro 
fuzer duas viagens mensaes com os vapores 
na carreira da ilha da Madeira, devendo ser 
as partidas : de Lisboa a 2 e 16, e da Ma- 
deira a 9 e 23 de cada mez. 
REDUCÇÃO NAS PASSAGENS. 
1.º camara 
De Ré. De Prôa 
« 1408000 1008000 
Bahia 4208000: 1078000 
Rio de Janeiro. -. 1558000 1258000 
Esta companhia toma passagens a serem 
pagas o todo ou parte nos diversos portos 
do Brazil, conforme: as condieções e ajustes 
que se fizeram com os agentes. [1025] 


Para Lisbõa. 
O novo vapor = LIS- 
BOA, = conmandante 
Contente, sahirá para 
Lisboa 3.º feira 22 do 
corrente, ás 3 horas 
da torde. * 
Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & G.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 1.º andar. (2 


Para Liverpool. 

O vapor inglez = 
BRAGANÇA, = capi- 
tão W.'! London, sa- 
“hirá com muita bre- 
” vidade. 
Consignalarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se devg dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 52. 


Pernambuco. ... 


(1010) | 


Para Londres, New- Castle 


e Sunderland 


Obrigue inglez = CICELY = 
ainda tem praça para alguma 
carga, para os dous ultimos 
portos. Os snrs, carregado- 
res terão a-bondade de man- 
dar carregar os vinhos para 
rdo. (9 


os mesmos Z bo 
Para Londres. 

FO O brigue inglez= ADVENTURE 

Para Bristol e Gloster. 


a sahir com brevidade. 
(942) 
RO A escuna ingleza = ALARME, = 


Os snrs. carregadores terão a 
para Gloster, a bordo. 


) 


bondade de mandar os vinhos, 


Para Cork & Dublin 


did A escuna ingleza = OPORTO, = 


capitão Laurence Wooloughan, 
pla. 


tem a maior parte da carga prom- 
À " 9 
Para Hull ' 


[945] 
(Tocando em algum porto do Canal que seja 
conveniente para os carregadores). 


di O — WOODVILLE — estará aqui 


de volta brevemente, 
Ellerby and Mason, Hull. | 

Consignatarios À. Miller & €.º, rua dos 

Nova Inglezes n.º 73. 497), 


Para S. Petersburgo. 


É (Á CIDADE.) 


A escuna ingleza = MARK THAT, 
Para Stockolmo. 


Para Leith 
A escuna = MARIANNE — tôm à 
maior parte da carga prompta o 
sahe com toda a EA 
( 


Para Liverpool. 


O vapor ingloz = CINTRA, 
= commandante H. W. 
Lloyd, sahirá com brevi- 
dade. 


Consignatario A. Miller & C.?, rua Nova 
dos Inglezes n.º 73. (943) 


gado ha pouco do pl 
(851) 
MOEDA FALSA 
SESSÃO DO JURY 
EM QUE FOI JULGADO E CONDEMNADO O PERIÓDICO 


OU AGAPITO 


Accusado de ter diffamado, e calumuniado o 
smr. ministro da justiça, asseverando 
que s. exc.º conlemporisava com os moe- 
deiras falsos, e procurava abafar o pro- 
cesso destes criminosos. ' 

É Um opusculo de perto de 100 paginas, 

Ê em 8.º francez grande, contendo na in- 

trega os depoimentos das Lestimunhas, dis- 

cursos dos advogados e mais peças deste 

curioso. processo. 4 

Vende-se no Porto, em casa do snr. J. 

A. Pinto da Silva, rua dos Hortas, 144. 

Preço 300 rs. [1006] 


O dia 23 do corrente mez de maio 

pelas 10 horas da manhã, na pra- 
ca das arrematações, rua do Alma- 
da n.º 66, se ha-de proceder é arrematação 
voluntaria do uma morada de casos de 3 
andares, loja e armazem, sita no principio 
da rua da Ferraria de Baixo n.º 109 a 111, 
dizima a Deus, pertencente a Luiz de Souza 
Neves, ausente no Rio de Janeiro ; cuja ar- 
rematação se faz a requerimento do seu dono 
por seu procurador nesta cidade Alberto de 
Souza Neves, na rua de Cedofeita n.º 110, 
onde se podem vêr os titulos. [903] 


ANNUNCIUS MARITIMOS. 


Para o Rio de Janeiro. 
A voleira galera == NOVA SUBTIL 
=sohirá no dia 25 de maio. 

Para passageiros fracta-se com 

João Eduardo dos Santos & C.º, na Praia 

de Miragaya n.º 77. (563) 


Para Pernambuco. 


Vai sabir com muita brevida- 
de o muito veleiro brigue 
= AMALIA 1.º, = pregado e 
forrado de cobre, capilão Jo- 
sé de Souza Arnellas : quem 
no mesmo quizer carregar ou hir de pas- 
sngem dirija-se o Florindo José Teixeirade 
Carvalho, rua de D. Pedro n.º 99. 
(842 


Para o Rio Grandedo Sul 


> 


o 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca =SOPHIA ,=capitão Dio- 
go Harris Alvarenga, sabirá com 
muita brevidade. Tem exvellen- 

tes commodos para passageiros o recebe al- 

guma carga. 5 , 


Caixa Joaquim José da Silva Junior, na 
rua da Esperança n.º 2, i 
Precisa do facultativo, [828] 


dio 


E=elassificada no Lloyds AÍ, ca- 
pilão Georgo Drury. (721) 
A escuna ingleza = MAIL, = de 99 
EO toneladas, classificada no Lloyds 
AÍ, capitão John Patterson, sahe 
com toda a brevidade. [758] 
Para Leith. 
Escona ingleza="STAR OF HOPE 
= classificado no Lloyds e de 
80 toneladas, copitão Worfolk, sa- 
é à. he com todaa brevidade. (774) 
+ 
Para S. Petersburgo. 
A escuna dinamarqueza= TRE 
: TON, = classificada no Lloyds 56. 
e de 96 toneladas, capitão “FP. 
F. Broudt, sahirá com brevidade. (815) 


Para New-York. 


FS O palhaboto — NERRO, — de 163 


tonelladas, capitão José d'AJmei- 


da, a sahir com, brevidade. 
; (816). 


Jiam Cook. 


Para Londres. 
A escuna ingleza="MARY,—eapitão 
Roberts, classificado no Lloyds Aí, 
sabe com. toda a brevidade. 

e 911] 


Para Glasgow. y 
A escuna ingleza =RSTREMADU- 
RA, = de 90 toneladas, classifi- 
cada no Lloyds AÍ, capitão Wil- 
— (975) 


Para Bristol e Gloster. 


A escuna iugleza = ELIZA, = de 
Db 96 toneladas, classificada no Lloyds 

41, capitão Daniel Senkins. 

Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 45. (976) 
Para Genova por Barcellona 
O novo palhabote=PRINCIPIO= | 
o qual regressará a este porto; 
para carga hida ou volta tracta- ' 
se com os despachantes Gomes 
* Cima do Muro n.º 153 a 155. 
[9743 


Lima & C. 


Para Hamburgo 


“ Sabirá com brevidade a galeota 
hollandeza=GOEDE  BEDOELING: 


A barca = PAQUETE: DO RIO 
FES GRANDE, = classaificada em 1. 

classe, capitão Bento José do A 
meida, vai sahir com' brevidade por ler 
seu carregamento promplo. 

Ainda recebe alguma carga miuda o pas- 
sageiros, a pagar n'este ou n'aquelle porto, 
e para os quaes offerece bons commogos e 
tractamento. Caixa Carlos Brandão, na rua 
das Taipas n.º 14. é [983 

Para a Bahia. 
Tem de sahir.com pouca demora 
o brigue = TROVADOR;=recebe 
carga e conduz passageiros, tra-1 
eta-se com Soares Irmão, rua das 
Hortas n.º 138, (987) 
Para o Rio Grande do Sul 
A barca == ALLIANÇA, = do f.* 
Ey classe, capitão Nunes, a chegar 
do Rio Grande do Sul, voltará 
para o mesmo porto, tendo aqui muito pou- 
ca demora por ter seu carregamento e 
gares de passageiros quasi"completos. 

Para o resto da carga e passageiros 
aos quaés offereco excellentes comíodos e 
tractamento, tracta-se com Eduardo da Costa 
Corrêa Leile, á rua de S. João Novo n.º 
36. (766) 

Para Pernambuco. 

gb de 1.º classe o marcha, vai sa- 

hir com muita brevidade. Recebe 
carga e passageiros, a pagar n'este ou n'aquel- 
le porto, para osquaes tem bom tractamen- 
to e excellentes commodos, Tracta-se com 
danaaia Antonio dos Santos Andrade, rua 
de D, Pedro n.º 16, ê [794] 


O brigue=PROMPTIDÃO 2.º, =|" 


=capitão L. F; Nevels. 
Consignatario Eduard Kebe & C.º 
Taipas n.º 6 - (896) 
Responsavel M. S. Carqueja, ) 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rua da: Ferraria de Baixo n.º 426, 


